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BRAZIL 
Rio de Janeiro S de maio 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto»). 
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Francisco + 
presidente d'aquella provincia. Para o su- 
bstituir foi nomeado o barão de Villa Bella. 
— No dia 5 inaugurou-se a estação de 
Ubá, da estrada de ferro de D. Pedro II, 


15 milhas além da do Commercio, que até 


agora era a ultima. | 
— O trem especial em que iamos ministros 
da agricultura e da justiça, o director geral 
da estrada, os chefes dos serviços e varias 
pessoas convidadas, largou da estação cen- 


tral às 5 e meia horas da manhã e parouna| 


de S. Christovão, onde ás 6 horas embarca- 
ram SS. MM. imperiaes, que honraram este 
acto com a sua presenca, indo acompanha- 
dos dos seus semanarios. O trem parou em 
Belem, onde SS. MM, imperiaes com as pes- 
soa dO fem tequito, ministros de Estado e 
director geral da estrada passaram para um 
carro aberto posto adiante da locomotiva, e, 
seguindo por isso mais devagar o trem, che- 
ou a Ubá meia hora depois do meio dia, 
tendo parado sómente na Barra do Pirahy. 


Às unicas obras de arte notaveis entre 0|: 


Commercio e Ubá Rig uma, ponte, sobre orio 


Secretario e um tunnel na fazenda do Ca- 
sal, propriedade do snr; José Pereira de Al- 
aineidass + = tios | 


- Em Ubá foram SS. MM. imperiaes rece- 
bidas com salvas de bombas e vivas do po- 
vo que se achava alli reunido, .e, tendo-se 
dignado aceitar um almoço, mandado prepa- 
rar pelo barão da Parahyba, tornou o trem 
a partir-ás 2.o meia horas da tarde, chegan 
do pouco depois das 9a S. Christovão, onde 
se apearam SS. MM. imperiaes, e às 9 ho- 


-«xas e 20. minutos à estação da, côrte. Prefe- 


riu-se a segurança á velocidade. 
l 1 x ar nO Es ” os q ÉS A 
"São, pois, mais 15 milhas avançadas pe- 


- la senda do progresso ; congratulemo-nos por 


"bem nais um se VICO que agrad ecer 4 “ad mI- 
ESA RE et DA Aa O PO RR) 
nistração da, estrada, Além do que já tinham 


teem agora mais dous trens nos domingos e 
diag santificados, partindo da estação da 
côrte um ás 8 horas da manhã e o outro ás 
o.B8 tarde. ! = 100 * 
"—Por um decreto de 27 de abril foi 


“aberto ao ministerio da fazenda um credito 


supplementar de 10,179:85250D0 reis... 

iz-se que serão brevemente prehenchi- 
dra dez vagas -existentes-'no 
conselho de Estado. Sio indicados os nomes 
dos seguintes snrs.: Zacharias, Sinimbú, 


“Octaviano, Saraiva, Christiano, Ottoni, Sil- 


veira Lobo, Furtado e Saldanha Marinho. 
-— —Consta-nos que foi nomeado desem- 
bargador da relação d'esta corte, o snr. dr. 


D. Luiz de Assis; Mascarenhas; em logar do 
spr. dr. Firmino Rodrigues ade pediu 


e, obteve aposentadoria, «su 
— Corre que foi despachado juiz de or- 
phãos-da corte o snr, dr. Joaquim Octavio 
Nebias. Dad RA cj lu A 
—Falla-se que o governo pretende mu- 
o ni É | 
CHRONICAS DO ULTRAMAR 
POR : 
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Josó da Silva Mendes Leal 
T os 

08 BANDEIRANTES 

(Continuado. do n.º 120) 


+ O Brazil herdou dos jesuitas muitos e for- 
mosos edificios, ainda hoje os melhores e os 
prinoipaes do imperio, na construcção dos 
quaca empregou a Companhia grande parte 
os enormes cabedaes por tal fórma adquiri- 
dos o accumulados. Verdade é esta que tam- 
bem se não deve esquecer, e por esse lado 
util se ha-de considerar a acção da potentis- 
sima Sociedade. Similhante compensação po- 
rém, com ser importanto, nem remotamente 
equivale aos lucros cessantes nem aos da- 
mnos emergentes d'essa mesma acção essen- 
cialmente usurpadora e parasita. 
Um homem de genio adivinhou êm toda 
a sua extensão os males que alli estava fa- 
zendo e ia adiantando a Compántiia, e tra- 
vou-se em temerosa lucta com ella. Era de 
alma excepcionalmente temperada o” conce- 
bel-o e ousal-o! | 
O Regulamento de 3 de maio de 1757, 
conhecido com o nome de Directorio dos in- 
dios, verdadeiro codigo de emancipação, foi 
um dos actos mais importantes, e dos feitos 
mais graves n'esta porfiada contenda. Por 
elle se retirava aos padres a absoluta dispo- 
sição dos indigenas, e se faziam estes verda- 
deiramente membros da communidade nacio- 
nal. É 1 capri e ga A SJANOS: : 
Muitos commettimentos do grande minis- 


-— 


(poder. daris CORREU Pa 


ANG 


PORTO meg trimestre . a . . . 
PROVINCIAS (franco) — trimestro. 
BRAZIL — semestre . . .., 


| manutenção da tranquillidade geral, * 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
Numero avulso 40 éis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


| dar o correio geral para o edificio da rua da 
| Prainha, onde esteve estabelecida a acade- 
[mia de marinha, que hoje funcciona a bordo 
| da velha fragata «Constituição». Como tal 
[lembrança tem as honras de disparatado 
| absurdo, é muito provavel que se converta 
[em facto. O alludido edifício fica .muito ar- 
|redado do centro do commércio, em uma 
rua que não dá para nenhum dos' bairros 
mais populosos da cidade e que mais preci- 
são tem do correio. Mas isto é quanto basta 
para ser preferido a outro que reuna mais 
condições de commodidade: publica, como de 
certo é o palacete que está servindo de es- 
chola militar, no largo de S. Francisco de 
Paula, e que já serviu de palacio da: pri- 
meira exposição brazileira. E 
—( processo de José Mariano da Siiva, 


| medico, e assassino de sua propria mulher, 


foi já submettido a segundo julgamento por 
decisão do tribunal da relação proferida em 
grau de Rope lação interposta pelo dr. pro- 
motor publico, Firmo de Albuquerque Di- 
niz. 

E pronunciando-se o conselho dos 12 
jurados sorteados em sentido favoravel ao 
reu, foi este absolvido pelo jury presidente, 
e já está em liberdade. 


- 


Revista da politica exterma 


Nas folhas de Pariz que hontem recebe- 
mos encontramos o texto do tratado de Lon- 
dres ácerca da questão do Luxemburgo. Da- 
mos em seguida este documento que as fo- 
lhas francezas transcrevem da «(Gazeta de 


Colonia» : PRE 


Em nome da Santissima e Indivisivgl Trin- 
dade. + rs :35Gel =... A 
3.M. o rei dos Paizes-Baixos, gran-duque do 
Luxemburgo, tomando em consideração a mudan- 
ça originada na situação do gran-ducado por effeito 
da dissolução dos vinculos que o prendem 4 anti- 
ga confederação germanica, convidou Suas Mages- 
tades o imperador dos francezes, o imperador da 
Austria, a rainha de Inglaterra, o rei dos Belgas, 
o rei da Prussia e o imperador de todas as Russias, 
a reunir os seus representantes em conferenciagem 
Londres, a fim de se entenderem com os plenipo- 
tenciarios de 3, M. o rei gran-duque sobre as novas 
disposições que hajam de tomar-se no interesse ge-, 
ral da paz PRP = “e 

- E Suas Magestades, depois de terem aceitado 
este convite, resolveram, de commum accordo, cor-| 
responder no desejo que S. M. o rei de Italia ma- 
nifestou de tomar parte em uma deliberação desti- 
nada a offerecer um novo penhor. de segurança à: 


“Em cons: enc ia d'isto quer Suas Ma es- 
tades, de pa ci o com 8. ME 5 rei aa celebrar 


am tratado co m este fim, nomearam por « seus ple- 
pre ps di Ap. 


TUIOS UUS PICA pPOLCACTATIVE AU AIRO SSIS ADE JB 
ques depois de kprem trocado os seus plenos po- 
i pieiargue dor à athados em boa e devida fórma, 
convieram nos artigos seguintes: 
Artigo 1.º S.M. o rei dos Paizes-Baixos, gran- 
duque do Luxemburgo, mantem os vinculos que 
unem o dio grendiataro à casa de Orange-Nas- 
sau, em virtude dos tratados que collocaram este 
Estado sob a soberania de S. M. o rei gran-duque, 
seus descentes e successores. dr «AS 
Os direitos que possuem os agnados da casa 
de Nassau sobre a successão do. gran-ducado em 
virtude dos mesmos tratados, são mantidos. As al- 
tas partes contractantes aceitam a presente decla- 
ração e d'ella tomam nota. du ab gor 
Art, 2º O gran-ducado, nos limites determina- 
dospelo acto annexo ao tractado de 19 de abril de 
1839, sob a garantia das côrtes d' Austria, de Fran- 
ça, da Gram-Bretanha, da Prussia e da Russia, for- 
mará d'aqui em diante um Estado perpetuamente 
neutro. Ficará obrigado a observar esta mesma neu- 
tralidade para com todos os outros Estados. 
— Agaltas partes contractantes obrigam-se'a res- 
peitar o principio da neutralidade estipulado pelo 
presente artigo. Este principio está e fica collocado 
sob a saneção da garantia collectiva das potencias 
signatarias do presente tratado 4 excepção da Belgi- 
ca quo de per si éum Estado neutro. 
Art. 3.º Neutralisado o gran-ducado de Luxem- 
burgo, nos termos do artigo precedente, a mannten- 
ção ou o estabelecimento das praças fortes no seu 
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“ 
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superfluo tudo o que interessa devéras a sua 
honra.e bom nome; quando as paixões miser- 
rimas que tantas cousas confundem e desfi- 
guram nos não empoeirarem o horisonte; quan- 
do a politiquice dos politiqueiros permittir que 
tractemos seriamente do que é serio; quando 
emfim, com os documentos na mão, pensar- 
mos em revindicar, perante os concilios illus- 
trados da Europa, o lugar de que a alheia 
vaidade e a nossa propria incuria injustamen- 
te nos esbulhou, será este codigo um dos mui- 
tos titulos, e um dos mais valiosos, com que 
poderemos, e deveremos, apresentar-nos a ins- 
truir e evidenciar o nosso direito de prima- 
zia em assumpto que outros hoje sem razão 
se desvanecem de ter iniciado. 


* Desgraçadamente as suas justas e benefi- 
cas provisões foram a bem dizer annulladas, 
em parte pela dissolução dos costumes, em 
parte pelo estado de apathia em que os ha- 
bitantes dos aldeamentos foram encontrados, 
em parte porque os encarregados da sua exe- 
cução mal podiam entendel-o e medir-lhe o 
alcance, em parte finalmente pela resistencia 
dos padrês. 

* Esta resistencia, então dissimulada, an- 
nos antes havia-se abertamente manifestado 
em sublevação armada contra as ordens e as 
tropas das duas côrtes de Madrid e Lisboa, 
e começando a abrir os olhos aos governos 
peninsulares, viera de certo a influir grave- 
mente na resolução de expulsar a Companhia 
dos dominios de ambas as corôas. 

“O tractado de limites de 1750 levára em 
1752 aos territorios das missões hespanholas 
os commissarios das duas nações encarrega- 
dos de traçar a linha divisoria da fronteira 
americana. Os commissarios não poderam en- 
tio passar das nascentes do Rio-Negro, por- 


tt A J mit w E 4 Pos 1 ad ++ EM 
a qual chegaria a Londres no Es 
VAava-se Que o mais 1a Ate « 


tro teem sido excessivamente louvados, em| que se lhes oppozeram os indios instigados 


. quanto este apenas se menciona. Pois ne-| pelos jesuitas, em nome de um phantasma de 


nhum merecia maior apreço e admiração. |rei indigena, por nome Nicolau, que subita- 
Transluz em todo elle uma largueza de in-|mente se annunciou declarando-se senhor do 
tuitos, um espirito de humanidade, um sen-| paiz. Entidade era esta perfeitamente desco- 
timento de justiça, uma benevola philosophia|nhecida áté alli, em tudo destoante dos cos- 
que muito e muito adiantam ao seu seculo, e|tumes gentios, pura creação dos padres para 
“tanto honram o homem que o concebeu éomo|soar ao longe a quem ignorasse os usos d'a- 
o paiz em que foi promulgado. quellas terras,  testa-de-ferro para lhes ser- 
Quando em Portugal se não qualificar del vir de pretexto e disfarce á ousada rebellião, 


o do 


PROPRIETARIOS H. €. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


QUINTA-FEIRA 30. 


o Fis o 
territorio torna-se desnecessaria e sem objecto. Em 
consequencia d'isto foi convencionado de commum 
accordo que a cidade-do Luxemburgo, considerada 
no passado, debaixo do aspecto militar, como fortale- 
za federal, deixará de ser uma cidade fortificada. 

3. M. o rei gran-duque reserva-se conservar 
n'esta cidade o numero de tropas necessarias 
para ahi velarem pela manutenção da boa ordem. 

Art. 4.º Em conformidads com as estipulações 
contidas nos artigos 2e 3,8.M. o rei da Prussia de- 
clara que as suas tropas; actualmente de guarnição 
na fortaleza do Luxemburgo, receberão -ordem-de 
procederem á evacuação d'esta praça logo depois da 
troca das ratificações do presente tractado. Começar- 
se-ha simultaneamente a retirar à artilheria, as mu- 
nições e todos os objectos que fazem parte da dota- 
ção da dita praça forte. Durante esta operação, não 
ficará alli mais do que o numero de tropas necessa- 
rio para velar pela segurança do material de guer- 
ra e para effectuar a sua expedição, que será termi- 
nada no mais breve praso possivel. 

Art. 5.º 8, M.o rei gran-duque, em virtude dos 
direitos de soberania que exerce sobre a cidade e 
fortaleza do Luxemburgo, obriga-se, pela sua parte, 
a tomar as medidas necessarias a fim de converter 
a dita praça forte em cidade aberta, por meio da 
demolição que S. M. julgue suficiente para cumprir 
as intenções das altas partes contractantes, expres- 
sas no artigo 3.º do presente tratado. (Os trabalhos 
necessarios para este effeito começarão immediata- 
mente depois da retirada da guarnição, e effectuar- 
se-hão com todas as considerações que reclamam os 
interesses dos habitantes da cidade. 

3. M. o rei gran-duque promette além d'isso 
que as fortificações da cidade do Lúxemburgo não 
serão restabelecidas no futuro e que ahi não será 
apo nem creado nenhum estabelecimento mili- 

r 


Art. 6.º As potencias signatarias do presente 
tratado consignam que tendo a dissolução da con- 
federação germanica trazido igunlmente 4 dissolu- 
ção dos vinculos que uniam o ducado de Limburgo 
colectivamente com o gran-ducado do Luxemburgo 
à dita confederação, d'ahi resulta que as relações 
de que se faz menção nos artigos 3, 4 e 5 do tratado 
de 19 de abril de 1839, entre o gran-ducado e cer- 
tos territorios pertencentes ao ducado de Limburgo, 
deixaram de existir, continuando os ditos territorios 
a fazer parte integrante do reino dos Paizes-Baixos. 

Art. 7.º O presente tratado será ratificado e 
as ratificações serão trocadas em Londres no es- 
paço de quatro semanas ou mais cedo se for pos- 
sivel. : o, o 

“Em fé do que os plenipotenciarios respectivos 
o assignaram e lhe pozeram o sello de suas armas. 

Feito em Londres a 11 de maio de 1867. — 
Stanley, Apponyi, La Tour d'Auvergne, d'Azeglio, 
Benti, Van de Weyer, Tórnaco, Servais, Bernstorff, 
Brunnow. | | 

Declaração—Fica bem entendido que o artigo 
à não attenta no menor ponto contra os direitos 
que tem-as outras potencias neutras, de conserva- 
rom e se necessário for de melhorarem as suas pra- 


| ças fortes e outros meios de-defeza. 


(Seguem as mesmas assignaturas que acima). 
— Segundo se 1ê no jornal «La France», 
as ratificações hollandeza e luxemburgueza 


do tratado de Londres deviam ser enviadas |. 
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troca dasratificações. 


da embaixada ingleza em Berlin, communi- 


cou a nota official das contribuições impos-| 


tas pela Prussia aos Estados hostis na ulti- 
ma guerra, Essas contribuições são: Austria, 
20 milhões de thalers; Saxonia, 10 milhões; 
Wurtemberg, 8 milhões de florins; Hesse- 
Darmstadt, 3 milhões; Baviera, 30 milhões; 
Francfort, 6 milhões. Total uns 55 milhões 
de florins, ou 37:125 contos de reis, 
—O imperador da Russia deve chegar a 
Pariz no 1.º de junho. A'cerca da importan- 
cia que se-liga em França 4 visita do czar 
Alexandre, I6em-se em uma correspondencia 
de Pariz estas interessantes noticias: 
«Nos circulos politicos se dá cada vez 
maior importancia à proxima vinda do im- 
perador da Russia. Em nossos circulos se ex- 
põe'o programma das graves questões que 
se tratarão entro os dous poderosos o 
cutores, e parece acreditar-se que o czar Ale- 
xandre se despedirá de nós completamente 


“+ - 1 o 
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proporcionando-lhes evasivas em caso de mal- 
lôgro. | 
Não iam os commissarios prevenidos, e 
tiveram de retroceder. Os dous governos in- 
dignados enviaram instrucções terminantes, e 
marcharam forças militares para debellar de 
vez os insurgentes. Em principios de 1756, 
depois de vencidas largas fadigas e infinitas 
difficuldades, reuniram-se uns tres mil homens 
portuguezes e hespanhoes nas cabeceiras do 
Rio-Negro, os primeiros ás ordens de Gomes 
Freire de Andrada, depois conde de Boba- 
della, varão em tudo insigne, heroe do poe- 
ma do Uruguay, os segundos sob o comman- 
do de D. José de Andonaegui, governador 
de Buenos-Ayres. Das cabeceiras do Rio-Ne- 
gro marchou o pequeno exercito combinado 
ao rumo de noroeste, por sertões mal trilha- 
dos, sobre os povos desobedientes. No terre- 
no que medeia entre os ribeirões Vacahy- 
guassú e Caciquey sahiram os indios reuni- 
dos das missões visinhas ao encontro d'estas 
forças em som de guerra e em numero qua- 
tro vezes superior. Os padres tinham-se feito 
capitães e generaes, espingardeiros e artilhei- 
ros, manobristas, estrategicos e tacticos, dis- 
ciplinando, dirigindo, instruindo os neophy- 
tos no uso das armas, municiando as peças, 
provendo emfim como se o breviario se lhes 
tornára em compendio bellico, tanto a Com- 
panhia costumava precaver-se com homens 
para tudo, ou tanto o interesse da corpora- 
ção incitava esses homens. 

Feriram-se diversos recontros, e os indios 
foram a final derrotados, conservando-se ain- 
da o padrão do memoravel desbarate. 

As clausulas do tractado chegaram por 
tal modo a ser n'aquelle ponto cumpridas; 
mas a Companhia nem por isso esmoreceu. 
A fixação dos limites, determinando o direi- 
to e posse das duas potencias sobre os terri- 
torios que ella de facto dominava, annullava- 
lhe legalmente a soberania prática, e susci- 
tava os mais graves estorvos á execução dos 
seus evidentes planos. Convinha-lhe sobretu- 
do o ignoto e o vago nos vastos terrenos on- 
de ia reunindo uma população educada por 
ella, e que só-via pelos seus olhos. Com este 
centro já poderoso, e em breve talvez inex- 
pugnavel, com a rede habilmente emmalhada 


Jul. |. 


- —O «Memorial Diplomatico» annuncia|Providenci 


que Mx. Hugh Wyndam, um dos secretarios| 


DE MAIO DE 1863 


seduzido e conquistado. Os que tem estas il- 
lusões esquecem que acompanhará seu sobe- 


rano o principe GortschNkoff, isto é a finura| 
juada «junta central de administração dos trabalhos 


e a desconfiança personificadas. 
«Seja como for, diz-se que Napoleão III 
se propõe a romper o estreito laço que ao 
presente une a Russia à Prussia, e isolar es- 
ta ultima a fim de a ter só em frente no an- 
no proximo. Para chegar a este resultado, 
parece que consentirá na revisão 'dos trata- 
dos de 1856, revisão apoiada já pela Aus- 
tria, e que prometterá tudo quanto se quizer 
relativamente 4 questão do Oriente. 

«No 1.º de junho oimperador Alexandre 
chegará a Pariz, onde se demorará onze dias, 
e entre outras festas organisa-se uma extraor- 
dinaria em Versalhes, no palacio de Luiz 


«Tornam a manifestar-se algumas duvi- 
das sobre a viagem do rei da Prussia, e até 
se diz quese interpõe já algumas ligeiras nu- 
vens entre as córtes de Pariz e Berlin por 
uma parte, e tambem entre esta ultima e o 
gabinete de S. Petersburgo por outra, porém 
nada ha que pareça justificar esses rumores, 
e sei que nas elevadas espheras officiaes se 
continta a contar com a visita do rei Gui- 
lherme, a qual se verificará em meiado de 
julho.» 

— Às mais recentes correspondencias do 
Mexico, que são dos fins de abril, dizem que 
eram absurdas as noticias do desapparecimen- 
to e morte de Maximiliano, pois além de que 
Queretaro não foi tomada, o imperador con- 
tava com uma verdadeira guarda imperial 
composta de 2:000 austriacos e francezes, 
todos veteranos, mui superiores ás tropas me- 
xicanas, c que sabendo que não podem es-. 
perar quartel, seriam bastantes para abrir 
passagem até ao Mexico, ou para manter a 
guerra, ou para conseguir uma capitulação 
honrosa. a ori! Vs 
- — Às colonias inglezas da America do 
Norte, a contar do 1.º de“julho proximo, fors 
marão um só Estado debaixo do nome dé 
Canadá. A coroa de Inglaterra nomeou já o 
senado para este verdadeiro imperio transa- 
tlantico. Assim fica completa a grande obra 
dà confederação anglo-americana. | 

Ao mesmo tempo um despacho telegra- 
phico de Nova-York annuncia que os fenians 
preparam uma nova invasão nestas posses- 
sões da Inglaterra. a 
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Paníamos e arrozaés 


f : O T—ceenato ME Serem! mo y 
Relatorio e proposta” de lei apresentada pelo snr. 
É: intairo das obras publicas na camara electiva na 
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as para a extincção dos pantanos e ar- 
* vozaes « que-se refere « antecedente propesta de 
lei. NA | 


» mBECÇÃO LI. 0 so 
“Definição das obras t subsidios do governo 
Artigo 1.º Serão executadas com intervenção 
do estado, quando forem reclamadas pela salubrida- 
de publica e uteis aos progressos da agricultura, as 
seguintes obras: |. a 
1.º O esgotamento dos pantanos; 
2.º O esxugamento dos terrenos que-a excessi- 
va hnmidade esterilisa; ; E ta 
3.º À limpeza, desobstrucção e melhoramento 
dos rios não navegaveis, e dos regatos que pelas 
cheias ou pelas infiltrações prejudiquem os terrenos 
marginaes; na 
4.º A protecção dos terrenos contra as inunda- 
ções ou contra às marés; |. ' Eedá 
- 6º A irrigação, innateiramento dos campos e 
abertura de caminho nos terrenos melhórados por 
quaesquer das obras n'este artigo mencionadas; 
- 6.º Os trabalhos necessarios para adaptar a cul- 


turas não insalubres os terrenos actralmente oceu-| e 


pados pelos árrozaes. | 
Art. 2.º O governo proporá em cada sessão an- 


nual das-côrtes a somma necessaria para ser empre-| . 


gada conjunctamente com os fundos de que trata o 
artigo 40.º no anno seguinte nas obras referidas no 
artigo 1.º, segundo as disposições d'esta lei. 
= , Ot . 2/ à & a!" 


pela America, bem podia vir perto o dia em 
que os seus padres, mais devéras senhores 
que os senhores nominaes, arrojassem fóra a 
mascara por escusada, ec expoliando quem 
tão cegamente os patrocinára, podessem im- 
punemente desafiar às iras tardias dos incau- 
tos desapossados. Para corroborar e justificar 
o feito não lhes faltariam argumentos. 

Fôra porém ainda prematuro o ensaio das 
armas, e a Companhia com a sua usuale con- 
summada pericia torceu o caminho e o ata- 
que. Transferiu para as proprias côrtes o prin- 
cipal campo da lucta, ém quanto por todos 
os modos continuava a promover as difficul- 
dades locaes, aproveitando as muitas que já 
offerecia a natureza e o sólo. Pozeram-se em 
campo os seus adeptos e secretos agentes, e 
começaram a estimular os ciumes e descon- 
fiança das duas nações contrao tractado. Em 
Hespanha pintavam-no inteiramente favora- 
vel a Portugal; em Portugal descreviam-no 
exclusivamente proficuo à Hespanha. E” de- 
crepito e vulgar o estratagema, de ordinario 
porém bem succedido, como tudo o que mais 
falla à paixão que ao bom senso. Picou-se o 
amor-proprio e a rivalidade dos que podiam 
dar informação competente; entraram a dis- 
cretcar, segundo o costume, os que absoluta- 
mente ignoravam a materia; intervicram os 
sinceramente transviados por capciosas insi- 
nuações; exaltaram-se os patriotismos inte- 
mresseiros e postiços, como geralmente succe- 
de nestas occasiões. Tudo isto iam utilisan- 
do para soprar mais e mais à discordia uns 
zelos officiosos cuja procedencia bem se póde 
inferir, 

A poucos passos ninguem se entendia, 
Era o que os jesuitas queriam. es 
| Conseguiam entretanto elles em Madrid 
com differentes pretextos, na apparencia es- 
tranhos ao assumpto, fazer substituir, nas pro- 
vincias que mais lhes importavam, as autho- 
ridades que os haviam combatido por outras 
da sua parcialidade. Na laboriosa prosecuçãe 
dos respectivos trabalhos os commissarios 
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Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
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bem como as publicações litterarias 


SECÇÃO TI 
Pessoal de administração 
Art. 3.º Uma junta detres membros, denomi- 


de melhoramento sanitario», dirige superiormente a 
administração das obras, as operações financeiras, e 
tudo quanto n'esta lei lhe é incumbido, debaixo da 
immediata inspecção do ministro das obras publicas, 
commercio e industriu. ; 

S1.º:A junta será composta de um conselheiro 
de estado extraordinario, de um engenheiro, e de um 
primeiro oficial do ministerio da fazenda, vencendo 
cada um o que por lei lhe pertencer na sua catego- 
ria, n | 

S 2.º O governo nomeará os engenheiros, con- 
ductores de trabalhos, mestres valladores, drenado- 
res, e mais empregados necessarios para o serviço 
da junta, escolhendo-os segundo a sua aptidão e na- 
tureza do serviço d'entre os que actunlmente existem 
nas repartições publicas, com os mesmos vencimen- 
tos que percebem, e sem prejuizo das demais vanta- 
gens a que por lei tiverem direito. E SA 

Art. 4.º Eº creada em cada districto adminis- 
trativo, para os fins especificados n'esta lei, uma 
comissão de cinco membros, composta do governa- 
dor civil presidente, do engenheiro que for designa- 
do pelo governo, do delegado de saude e de dous 
proprietarios escolhidos pelo governador civil. 

- Art, 5.º Serão creadas, no tempo e para os fins 
n'esta lei designados, juntas de tres ou cinco mem- 
bros, eleitos pelos proprietarios dos terrenos que 
houverem de ser beneficiados com as obras indica- 
das no artigo 1.º Quando os terrenos forem do mu- 
nicipio, as camaras serão representadas n'esta elei- 
ção pelo seu presidente. 

S 1.º Os proprictarios de que trata este artigo 
são convidados a rewnir-se e a proceder à eleição 
pela commissão districtal, depois de cumprido o dis- 
posto no artigo 7.º, e n'um praso não inferior a dez 
nem superior a vinte dias. 

S 2.º Se no praso fixado a eleição não fór fei- 
ta, à junta será nomeada pela commissão districtal 
dentre os proprictarios interessados nas obras. Se 
o numero destes não exceder n cinco, todos elles 
constituem à junta. 

SECÇÃO III . 
Processo e trabalhos preparatorios. 

Art. 6.º Às commissões creadas pelo artigo 4.º, 
logo depois de constituídas, procedem a um inque- 
rito, para reconhecer os terrenos que no seu dis- 
tricto precisam de alguma das obras indicadas no 
artigo 1.º O inquerito deve sex feito e concluido no 
praso de quatro mezes, à contar da constituição das 
commissões. 

| 94 1.º No inquerito serão indicadas separada- 
mente as obras que interessam à salubridade, e as 
que só influem no melhoramento do solo agricola. 

$ 2.º Oinquerito relativo a árrozaes será pro- 
cessado em separado nos termos t para os effeitos 
da secção 8º | 

Art. 7.º Em vista do inquerito, a junta central 
resolve quaes obras podem ser authorisadas, e que 
ordem se deve seguir na sua execução; e manda 
proceder : i 

1.º A" medição e levantamento da planta dos 
terrenos que vão melhorados, assim como. dos ter- 
renos visinhos em que for preciso abrir valas de es- 
goto, construir levadas para irrigação, ou fazer 
quaesquer trabalhos para levar a effeito as obras 
projectadas; dis tis do q qa te b | 
2.º A” divisão dos terrenos em zonas, 


.” + 1 o 
2246 Eu a DEM , Dão pe- 
los limites das propriedades, mas unicamente pelo 


poços 


A POrçÃão Ae rar das 


DDTAS, idiicisciad Mditto! | Ki Adi di , 
3.º Ao projecto c orçamento das obras, traçan- 
do na planta o perimegro das zonas. jm 

Bam unico. Es es trabalhos, acompanhados de uma 
memoria 


explicativa, devem ser submettidos ao exa- 
me e approvação da junta central. o 

Art. 8.º Cumpniddas as disposições anteceden- 
tes clege-se, nos termos do artigo 5.º, à junta dos 
proprietarios, e avaliam-se os terrenos em relação 
ús zonas, reunindo dentro de cada zona, em diffe- 
rentes clusses, os que tiverem aproximadamente o 
mesmo valor; (3 | Lini- Me TSÇo! 

“9 12 A junta dos proprietarios nomeja um ava- 
liador, a commissão districtal outro; e se entre a 
junta e a commissão não houver accordo sobre o 
avaliador, para desempate será este nomeado pelo 
governador civil, 4 Si Ra q: 

— 982º O engenheiro que tiver traçado o projecto 
assiste e auxilia os avaliadores. 

S 3.º Devem ser avaliados separadamente os 
torrenos pantanosos, e os que o não forem dentro 
da mesma zona e classe. | pai Th 

8. 4º Os mesmos avaliadores, auxiliados pelo 
engenheiro, avaliam tambem, em relação ás zonas 
e cliasdo observando o $ 3.º, o augmento provavel 
de valor e rendimento que os térrenos terão depois 
de concluidas as obras. EUA pad 
Art. 9.º "Todos os interessados são chamados a 
examinar, na secretaria do governo civil ou da res- 
pectiva administração do concelho, a planta com o 
perimetro das zonas o das classes, o projecto e or- 

O Ea bt DlrEs) doa dé 


ditar o pacto effectuado e augmentar as mu- 
tuas indisposições.. cgi óleo 
Foi por fim tal a confusão, foram tantos 


governo, pelo ministerio das obras publicas, 
qa Di: i ao me, Ra trap, é 


çamento das obras, a memoria explicativa e as ava- 
hações feitas. 

| $ 1º E' concedido para este exame o praso de 
trinta dias, e n'este tempo devem os interessados 
apresentar as reclamações que tiverem por justas € 
convenientes: 

1.º Sobre a planta, zonas e classes dos terre- 
nos; 

2.º Sobre o projecto e orçamento das obras; 

3.º Sobre o resultado das avaliações; 

4.º Sobre quaesquer cireumstancias que tenham 
por contrarias aos seus interesses ou ás disposições 
d'esta lei. 

S$ 2.º No mesmo praso os proprietarios, façam 
ou não as reclamações permittidas no $ precedente, 
devem declarar se annuem 
ás condições da Jei. 

$ 3.º Para os efeitos dos 88 1.º e 2.º a lei es- 
tará sempre junta nos documentos referidos no prin- 
cipio d'este artigo. ” 

S 4.º Os proprietarios que no praso do 8 1.º 
não comparecerem para reclamar e fazer a declara- 
ção exigida no 8 2.º, ou reclamando não fizerem 
aquella declaração, entende-se que annuem 4 exe- 
cução das obras e aceitam todos os encargos. 

.. Axt, 10,º Findo o praso das reclamações, e ou- 
vido sobre ellas o engenheiro, é enviado todo o pro- 
cesso ú junta central que o examina, e propõe ao 
governo o projecto e orçamento definitivo das obras, 
e o perimetro dos terrenos que ellas beneficiam. 

Art. 11.º O governo, verificando que foram 
observadas as disposições dos artigos antecedentes, 
resolve definitivamente as reclamações que tiverem 
sido feitas; authorisa as obras que entender que de- 
vem ser executadas, prescrevendo a ordem da sua 
execução, declara de utilidade publica e urgente 
essas obras para os effeitos da presente lei e das 
leis de expropriação. | 
$ 1.º A resolução do governo é publicada na 
folha official, com a relação dos proprietarios inte- 
ressados. 

- 82º A junta central communica á commissão 
districtal aquella resolução para os proprietarios se- 
rem intimados. AE MN 

S 3.º Os proprietarios que não tiverem annuido 
ás obras projectadas, podem fazel-o nos quinze dias 
seguintes á notificação ordenada no 8 2.º 

S 4.º Os credores hypothecarios podem recor- 
rer da resolnção do governo para o conselho d'esta- 
do, unicamente sobre a avaliação do terreno que 
lhes estiver hypothecado. 

Art. 12º Sempre que entre os terrenos houver 
alguns que pertençam ao dominio privado do esta- 
do, será este considerado como qualquer outro pro- 
prietario para os effeitos d'esta lei. . | 

“Art. 13.º Se o proprietario ou proprietarios de 
terrenos, que careçam de alguma das obras indica- 
das no artigo 1.º, as questo fazer sem auxilio pe- 
cuniario do governo, devem requerer á junta central 
qu mande pelos seus empregados technicos proce- 


er 4 planta, divisão de zonas é classes, projecto e . 


orçamento, e respectiva avaliação, pagando os re- 
querentes todas as despezas. od: 

9 1.º Verificada em vista d'este processo a ne- 
cessidade e utilidade das obras, a junta central man- 
da no concelho da situação dos terrenos fazer a pu- 
bliçação e chamamento ordenado no artigo 12.º pa- 


ra contra ellas reclamar quem for interessado, e 


não havendo reclamação, ou decididas as que hon-. 
ver, a junta central authorisa ou não as obras pro- 


jectadas. . 


S 2.º Da decisão da junta ha recurso para o 
com-— 


mere D e 3001 R ds 
— $%º Aúthorisadas as obras, correm por conta 
é quem as requerer todas as despezas € indermni- 
sações. 7 es 
44º As obras, no caso deste artigo, serão 
sempre fiscalisadas pelos engenheirss do governo. 
S$ 5.º O governo, no caso d'este artigo, e sobre 
consulta da junta geral, pode declarar de utilidade 
publica as obras requeridas, e nomear agentes te- 
chnicos que as dirijam á custa dos requerentes, 
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Synopse da parte oMcial do Diario 
de Lishoa n.º 120 de 258 de maio 
MINISTERIO DO REINO | — 
Portaria louvando o governador civil de Avei- 
ro e a respectiva commissão de viação municipal, 
pelo bom desempenho do importante serviço da clas- 
sificação das estradas de 3.º ordem ou municipaes. 
* '—Outras portarias de lonvor aos governadores 
civis € E e commissões municipaes dos dis- 
trictos de Leiria, Faro e Vizeu, pelo mesmo motivo. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


- Annuncio para o concurso de im canonicato 
vago na sé de Lamego. 
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mente éxereido pelos jesuitas nos seus aldea- 
mentos, fosse contrario á regra expressa do 
seu proprio instituto : interdicimur etium sus- 


ás obras, sujeitando-se 


os enredos, contradicções e clamores, multi-|cipere Curas Parochiales animarum, os pa- 
plicaram-se de arte os obstaculos á démarca-|dres da Companhia, com damho e descredito 
ção, que as duas corõas,- apesar da sua boaldo clero regular, bem como das demais Or- 
fé e empenho em cumprir o estipulado, can-| dens a quem sempre hostilisavam, reluctaram 
çadas, enfadadas, vieram a perder toda a es-| quanto poderam em entregar as parochias a 
perança de accordo que podesse conciliar os |outros ecclesiasticos, e quando já não tive- 
descontentes. D'ahi procedeu a ulterior e fu-| ram mais recurso empenharam os muitos meios 
nesta resolução de cancellar o tractado, re-| que para isso ainda lhes sobravam em semear 
pondo tudo no estado anterior, a desunião ce a sizania entre aquelles mal do- 

Assim triumphavam na peninsula os je-| mesticados rebanhos e os seus novos pastores. 
suyitas vencidos no Uruguay, e estes assigna- A cobiça e desregramentos dos fazendei- 
lados exitos da sua politica, em lance tão ar-jros, especialmente em algumas provincias, 
riscado e tão renhido certame-com os pode-| concorreram tambem com estas cousas, deve- 
res supremos, naturalmente os alentára em|se dizer, para exacerbar as turbações e a 
novas, se bem que mais cautellosas, desobe-| ruina d'aquelles estabelecimentos. 
diencias, facções e repulsas. Nos designios da Companhia direcção es- 

Não era porém o futuro marquez de Pom-lpiritual e jurisdicção temporal haviam-se fei- 
bal homem que se acobardasse ou desistisse|to synonimos; por isso não admira que em- 
do que emprehendia. A revolta das missões, | pregasse eguaes esforços em favor de uma é 
e o turbulento pleito que se lhe seguira, ti-joutra, ea meude as confundisse. A lucta 


nham-lhe feito conhecer o poder immenso dos |n'este ultimo ponto era antiga, e datava da 


Jesuitas na America, e dado oecasião a estu-| Provisão de 12 de setembro de 1663, que 
dar os segredos e importancia da” sua vasta [muito positivamente retirára aos seus padres 
influencia na Europa. Áquellas vigorosas ten-| essa jurisdicção, apesar das diligencias e pres- 
tativas do ministro em favor do Estado, sen-|tigio de Vieyra. Tendo sempre conseguido il- 
do em detrimento d'clles, tinham-nos movido | ludir, frustrar ou fazer revogar todas as de- 
a declararem-se-lhe em opposição formal e|terminações régias passadas n'este sentido, 
desesperada, costumados como estavam a der-|cuidavam estes do mesmo modo baldar os 
ribar todos os poderes adveisos, conhecedo-| novos e suecessivos actos do governo da me- 
res da sua força e certos de vencer na fór-|tropole. ' | 

ma ordinaria com os muitos recursos e varia- 
dos meios de que dispunham. Na successão 
d'esta pessoal contenda viu-se ainda de mais 
perto o trama e o precipicio, e o proprio so- 
berano chegou a conhecer que duello de mor- 
te era aquelle em que ou um ou outro dos - 
adversarios forçosamente havia de succum-| | No folhetim dos Bandeirantes, publicado 
bir. À jactancia da Companhia, animada por |no domingo, 26 do corrente, col. 2.º, linha 
longos sorrisos da fortuna, fez-lhe presumir|16.º, onde se 1ê:* «omnipotencia da Socie- 


que faltaria a Sebastião José de Carvalho o| dade», deve ler-se: «omnipotencia da Com- 
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animo e a possibilidade de descarregar: qual. panhia,» 
quer golpe decisivo, ou contava desfazer-se] Idem, col. 3.º, linha 31.º, onde se lê: «in- 


achavam as aldeias das missões constante-| do antagonista ainda a tempo. Se previsse| governantes indigenas», deve ler-se: «nigro- 


mente desamparadas, em virtude da mais cla- 
ra premeditação. Originaram-se destes factos 
novas complicações, allegações, demoras e 
impossibilidades, que serviram para desacre- 


que tão cedo lhe faltava a arena e a victoria, | muntes indigenas. » 

ter-se-ia composto sujeitando-se até ver des-| . Idem, col. 4.º, linha 17.º, onde se lê: «ef- 

feita a procella. ficaz subterfugio», deve ler-se: «eficaz «ar- 
Posto que o curato de almas, exclusiva-| dil.» | 
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Pela regedoria de Santo Ildefonso foi par- 


da camara municipal de Villa Nova de Portimão, e|,... RE Re Henriques Rodrigues. meza no dos finos em consequencia da preram d'es-| des. - 
; As vendas foram de 82:330 saccas, das quaes FUMO EM FOLHA DA BAHIA—Não houve 


tratado de commercio com a França. 

O snr. Fradesso apresentou uma representação 
dos negociantes e interessados em industrias de fer- 
ro contra à proposta ultimamente apresentada pelo 


pectiva para os fins convenientes. 


Seguros sobre a vida. —Pelo pa- 


quete inglez «Shannon», que ante-hontem 


entrou no Tejo procedente dos portos do 


passageiros Joaquim Teixeira de Souza no 
dia 5 de maio corrente, e o menor de tres me- 
zes, Manoel, no dia 11 de abril proximo pas- 


45:550 saceas para a Europa. 
- Os supprimentos foram regulares, orçando, ter- 
mo medio, por 7:200 saccas diariamente. À existen- 


ae Bolsa de Londres, em 28 de maio — Consoli- 

alteração no mercado, limitando-se as vendas a 600] dados 91 7/g—3 por cento portuguezes 42 1/,. : 

fardos, aos seguintes preços: Bolsa de Pariz, em 28 de maio — 3 por cento 
Cotamos de Nazareth, 1.º* marcas: francezes 69,694 1/, por cento 98,10. -— 


ministro da fazenda sobre.a diminuição. dos di- , y ) cia consta de cerca de 110:000 saccas. À DPatente...ceccsceiess Ê k - 
Serio do Tede: (EIS? 7 DP pi Brazil, recebeu «A Previdente» sociedade sado As vendas de assucar foram pequenas e para dação PE map TESODO a sie a eo 28 de maio — Consoli- 
- Fez a este respeito algumas considerações, de-| de seguros mutuos sobre a vida, fundada e consumo, sem alteração nos preços. es 2d Maas é pe Up 105000 a 113000 dados JO tuterdos do. : : 
lar a PA a Bh E ) EXPEDIENTE Em consequencia de novas concessões da parte Pad noaiddad Stenio é dai . ariia (Ext. do «Jornal do Commercio» de Lishoa.) 
ara qua à proa ni alan o marina amina plo Bando. Aliança, 21 anbe — di pranto dana nei a “RS Si O O A in apud o a 
antes, esti for e k e A. 09A9A a .. us | : BA me Rh os SARA, E aa 
Faca ECIRER NR O Irei ni Udo: cripções na importancia de 25:9255000 róis,| Cartas dirigidas á administração d'este  |n'este mercado até a entrada do vapor Shannon,| Pg S, Felix e Cachoeira: da sa | E | ri 
SA esto respeito deu breves explicações o snr, penciaaa no rs de Janeiro pelo snr. Josó jornal, recebidas em 29 de mato portador qa ue gaea produziram Patente! Oss crcl. = 145000 a 165000 |OBSERY AÇÕES METEOROLOGICAS 
O Gai dRa So ano ne aan pe- leerreira: Nona ol E Vianna—do snr. Domingos Eta o dia 25 do passado abriu-se o “cambio gobre q pd 1 EO a O S000 OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
dindo differentes esclarecimentos pelo ministerio das | q: ferorrene E iciaes. RE Pela “Fafe—do snr. José Alves de Úliveira Bastos. | Londres a 23 1/, d. para uma quantia de papel ban- O a so paiie RE a : 53500 a 63500 * CIRÚRGICA DO PORTO 
obras publicas. ? A policia foram presas, por vadiagem, Maria Beja—do snr. Augusto Pereira L. P. de O. Ne- | cario, sendo o particular negociado no dia immedia-| ga 0. ER 43000 a 63 | | à pie FÉ a 
O snr. J. À. Vianna apresentou uma represen-| do Rozario Ramos Perpetua, Margarida das ad to a 23 3/4, d.Do dia 27 até o fim do mez effectuaram- Em ser 1:500 fardos. À e | Barome, Thermo- Cariz, 
tação da camara riso de Montemór-o-Novo so-| Dores, Maria Joaquina, Thereza de Jesus e e ne se transacções pequenas desde papel a 23 5/g, 23 1/, — A AR | Em à atbm. - 
bre a remissão de fóros. Carolina Alvaide, ELE, AU, TA RA SANdaie = + [e23% d. Depois de conhecidas as noticias do pa-|. MERCADO MONETÁRIO |. E, 1H — —|— — 
O sur. presidento declarou que a ONE LA o mBIBINAES s (|guete é a consequente estagnação do mercado de| | CAMBIO-Sommam os saques para o paqueto| | Altura | Graus | Grando | mise 


lexnortação 


PR O camo 


camara ja ARE TERRE 2 E | pa PER E PA] DDR DO 
E constituir-se em sessão secreta por assim o exigir o sas mea for go hida no A jube E) pa | 
a “bem do estado. PRE LE à Em outras epois de admoestads 3 toram sol AS. | 
P (Exam 2 horas e 10 minutos da tarde.) | Portarias de louvor. —O «Dia-| 
A's 4 horas tornou-se a sessão publica. [rio de Lisboa» de 28 dó corrente publica | 
duas portarias de louvor aos snrs. gover- 


E cs ce cid e! “rd a A ad id 
"* |no dia 6e hoje a 233/; d., e o papel particular a/23 e 22 3/, d para o papel bancario, e 3 3/4, 235/ 

23 e 22 7/, d.; notando-se porém hoje mais alguma|23 1/,, 23 3/g, 23 1, 23 e 22 7/g d. pazao particular. 

* Sobre França, cerca de fr. 1,900:000 aos extre- 


* Relação do Porto 
- Sessão de 29 de maio 


"Tie Ci thats 
| mili- fTemp. á 
metros | sombra. 


, 


—|firmeza. bis 7 
De apolices geraes houve vendas regulares aos | mos 


E Seções. | contos É 


“ção-100 | 


O sur. presidente dando para ordem do dia de 


iumanhã na 1.º parte a continuação da de hoje e os 4 . é APPELLAÇÕES CIVEIS : . de 397 a 420 réis. ] E SESC VE asia 
projectos 44 c 56, e na 2." parte a continuação da nadores civis e respectivas commuissões mu- 4 Ê a | preços anteriores, t Sobre Hamburgo, cerca de m. b. 50:000 a 7759 h.| 751,59 | 171 | 81.) SO. | Encob. 
sescão secreta, e para sexta-feira na 1.º parte inter- |nicipaes de Aveiro e Vizeu, por estarem já Porto. Vicente José de Carvalho Vieirae mu-) | Em acções efiectuaram-se transacções de alguma | e 780 réis. io WE 
“pellações e depois a continuação da que está dada, | conclúidos os planos definitivos das estradas lher-—e:; o cabido da Sé—juiz Brandão, escrivão | importancia. A “Sobre Lisboa e Porto vigorou a tabella se- - Sol 
levantou q sessão. 7 -“"€31 Cabral. Em soberanos fizeram-se operações mais que| guinte: | | 181 es |NNO 
a de 3.º ordem, dos quaes enviaram cópia ao Porto. José Gaspar da Graça ce outros—c. | regulares sem fluctuação notavel nos preços. 134 p. C..... PESE baço E uinto jm d| 752,58 | 181 a 
governo. gia Pereira Dias—juiz Caldeira, escrivão À - Não honve alteração na taxa dos descontos nos 193:p. O. xe cavssas o a 30 d/v - e Ms 
F 'so.— Está | -| Parmento. ) ; ancos. ! ' ES Nag do o nte sra 199; Pal. são ai nao « a 60 d/v z ', 
o do BO do ectados desde 98 Do con]. Cabeceiras de Basto. Jonquim Leito Pinto de IMPORTAÇÃO NE AA dO dp ima É 758,71 | 19,1 | (a oxo. Nublado 
p , ; - “| Barros Cardoso—c. Joaquim Antonio de Freitas AZEITE DOCE — Os supprimentos recebidos APOLICÊS — 'Temos sómente anotar vendas! € s 


rente, um canonnicato vago na sé cathedral Monteiro=juiz Ferreira de Oliveira, escrivão Cou- | de Lisboa e outros esperados produziram uma baixa | regulares das geraes de 6 p.c. a 86886 1 pc. | 
de Lamego. Suit, |tinho. : RO a no preço d'este genero, limitando-se as vendas a 29 ACÇÕES —Effectuaram-se transacções pa 

Lobos. —Diz o «Lethes», folha de Pon- - Oliveira de Azemeis, | João Dins Moreira — €. | barris a 4209 a pipa. . nas nas do bancos do Brazil a 1758, 1768 e 1773, e 
te do Lima, que nas matas de Trovella, e Maria Margarida e marido — juiz o barão de Riba  SAL—Ás entradas não excederam a 15:650 al- nas da companhia de seguros Fidelidade ao par; fo- 
montado:da Onral a O Eilometros à ? *| Tamega, escrivão Albuquerque. - Iqueires e os preços firmaram-se. Venderam-se 5:000 | ram de mais alguma consideração as vendas das da 

: to BU de ARE PA Porto. O padre José Jorge Pinto — e. Antonio | alqueires por Exampler e 1:250 por Amor de Cette, | companhia do Gaz a 2108, e das da companhia Bra- 
te d aquella villa, onde em tempos remotos era Nogueira das Neves—juiz, Oliveira, escrivão Cabral. o 7:000 por Fausto de Lisboa ás nossa cotações. zileira de Paquetes a Vapor a 1873; nas da compa- 
o couto dos lobos, e onde já ha muito anno| Vizeu. Luiza Lameira—c. José Francisco Ti- Ficam em ser 1:200 alqueires por Assombro de |nhia de Aloe cprar e Commercio do Amazonas hou- 
Inko coústa que se tivessem mostrado taes gre de Abreu e outros — juiz Lima, escrivão Sar-| Lisboa e 1:200 por Camponeza do Porto. ve operações de alguma importancia a 2403 cada 


“«A rainha de Portugal chegou esta nou- | qn; Sra fo PAREM nha mento. . sw, aê ce; Cotamos de 760 a 800 réis o alqueire. 
E SL fes acorda palos E des q animaes carnivoros, appareceram ultimamen- - Porto. Luiz Antonio da Silva—e.Eudocia Viei- VINAGRE—15 pipas do de Lisboa foram ven- 


Ss principes Mum-|to, estes dias, muitos que tem feito consi-|ra Guedes e Silva— juiz Sarmento, escrivão Couti-|didas a 1208 a pipa. 
berto e Amadeu e pelo principe Eugenio de | deraveis estragos. nho. | : VINHOS ds As transacções da quinzena finda |nos a 108400 e uma pequena partida a 105450, 
Carignan, bem como pelas authoridades. Uma Porto. O visconde de Castelões — e. José de| conquanto em escala maior do que na anterior, fo- DESCONTOS—A taxa nos bancos continúa a). 


; Os lavradores das freguezias proximas ts Q 
grande multidão saudou com repetidos vivas | promovem uma monteria, E Pp to | Vasconcellos Carneiro de Menezes —juiz, Souza, es- | ram todavia menos que regulares, sem alteração scn-| ser do 9p. o. Na praça as melhores letras: encon- 
à augusta viajante.» | | 14 ivamente | crivão Albuquerque. | sivel nos preços. tram dinheiro de 89 10 p.e. ss 


é de todo o ponto indispensavel DITA DA FAZENDA NACIONAL Pela galera portugueza Camp j 7 
E ado A “ ) g oneza veio uma 
Commissão districtal. —Reuniu- galera portug | 


) add. Portugnezes fallecidos. — Desde Foscôa. AF. N.—e. João Miguel—juiz Car- partida de vinho do Porto da qualidade chamada 
se ante-hontem a commissão districtal, sendo |29 de março a 19 de abril do corrente anno| valhaes, escrivão Sarmento. : pasto: segundo a opinião de pessoas entendidas este 


NOTICIARIO 


Viagem de 8. mM. a Rainha. —Um 
telegramma de Turim, do dia 25, publicado 
nas folhas francezas de 26 do corrente, diz 
o seguinte ácerca da chegada de S. M. a 
rainha á antiga capital do Piemonte : 


Maxima temperatura 20,8 | 
Minima o» 142) 
Quantidade de ozono 8,5 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil))-3,8. 
O director, Gomes Coelho, 


uma. | - PARTE MARITIMA 
METAES — Notou-se mais algum movimento dar ELto VUMETET 24 

n'este mercado, vendendo-se varios lotes de sobera- Porto 29 de maio 
“ BNTRADAS Sado MATAS. | 
AVEIRO 2 dias—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Oli- 
veira, sal. agido 
FIGUEIRA 2 dias— Hiate Nova Esperança, 
mestre Marques, cal. My , 

- PERNAMBUCO (por Lisboa) 36 dius—Galera 
Nova Fama 2.º, cap. Carvalho, assucar e outros ge- 


Balanço do Banco do Brazil 
Pertencente ao mez de abril de 1867 


o fim para que se reuniu tomar conhecimen-| falleceram na Bahia os seguintes subditos por- - vinho, que é novo n'csto mercado, é puro e contém neros à Soares & Irmão. . 
to de algumas | reclamações extraordinarias tuguezes : S! po JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS sómente a quantidade de espirito necessario para L a ACAr O: ui get so Bsg:aal à LN A GA : E; SANIDAS A g) E o : j sai 
inhatieRio ? PARA O DIA5 DE JUNHO “| guaconservação.Foi vendido ao preço abaixo notado. | Letras descontadas. ....... 02,099: 7718600 dá dias: 
que lhe tinham. STCLO apresentadas, relativas Antonio José Medeiros, 35 annos, solteiro—An- E E As vendas de vinho no periodo qne passamos | Letras caucionadas.......se.r. 19,479:6933504 POMARÃO—Brigue ing. Agenora, cap. Caru, 
ao recrutamento do corrente anno. | tonio Lopes dos Santos, 44 a. s. — José Domingues APRECDAÇÃO (GEIMB em revista foram as seguintes: | Letras de concordata. .....v... 1,354:7285016 | lastro. ? 
Junta de revisão. — Na sessão da E a pp 7 nã dm = ara dro code Alegre, e se Ovar. OM. P.—c. Manoel Valente. . co o mts ms 70 quintos, 130 de- a em liquidação... .ccuue. : Ts rs Idem 30 
: Sea o José da Costa, 76 a. viuvo — Manoe cimos, porCamponeza a 2505 a pipa. . eesnnean a nerraneaes É | ' dói 
junta, de revisão que hontem teve lugar fo- Nunes Rodrigues, 35 a. s. — José da Costa Martins Villa do Cond np Trio “da: Souza Rei De Lisboa—Tinto, 20 pipas a 2355. Bens de raiz. .....cecessssess . “5000008000 é ab Sr iidas DAMA nã) 
ram inspeccionados 17 mancebos para 0 ser-/40 a. e —José Augusto Simões, 98 a. s. O cerania o op Padre dofo de Souza Keis) Da Figueira—Tinto, velho, 20 pipas a 1708, e | Thesouro nacional...... o be 14284:6815248] — Fóra da barra ficam : 
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AMSTERDAM —Escuna ing. Nive. 
IDEM—Chalupa hol. Maria. 
PORTOS DO BRAZIL —Vaporfr.Estremadure. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Newton. 

IDEM —Vapor ing. Macedon. a 


CORREIO DE HOJE 
* Lisboa 29 de maio 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A camara funccionou hoje em sessão se- 
creta, e consta que o snr. Kradesso da Sil- 
veira fallára durante toda a sessão e conclui- 
ra o seu discurso. 

Parece que se lhe seguirá o snr. Casal 
Ribeiro, devendo terminar a discussão no sab- 
bado proximo. 

Antes da ordem do dia, a unica cousa de 
algum interesse que se passou foi ter apre- 
sentado o snr. Antonio Cabral de Sá Noguei- 
ra um requerimento assignado por s. exc.* e 
por quasi todos os membros da opposição. 

O snr. ministro dos estrangeiros lembrou 
a conveniencia de não se tratar d'aquelle re- 
querimento sem estar presente o snr. minis- 
tro da fazenda. 

Consultada a camara sobre se admittia á 
discussão o requerimento, verificou-se não ter 
havido vencimento, 

Como o requerimento é importante aqui 


dou uma cópia d'elle na sua integra: 


«Os deputados abaixo assignados tendo 


esperado em vão, por longo tempo, pela 
apresentação tantas vezes promettida das des- 


pezas feitas com o campo de manobras em 
Tancos, requerem que o snr. ministro da 
guerra e fazenda seja convidado a declarar 
á camara quando póde apresentar essas con- 
tas, de modo que o exame d'ellas possa ve- 
rificar-se antes de começar a discussão do 
orçamento. Outro sim convidam o snr. minis- 
tro a apresentar as contas das despezas fei- 
tas com o novo armamento. » 

Este requerimento é assignado pelos snrs. 
Sá Nogueira, José Dias Ferreira, Gavicho, 
Alves Carneiro, Paula Medeiros, Albuquer- 
que e Couto, José Maria Lobo d'Avila, Cos- 
ta Lemos, Souza Brandão, João Sepulveda 
Teixeira, Caetano Garcez, J. Freire de Car- 
valho Falcão, J. Maria Ozorio, Annibal Al- 
vares da Silva, J. Carlos d'Assiz Pereira de 
Mello, J. Gerardo Alves Vieira Lisboa, Le- 
vy Maria Jordão, José Tiberio de Roboredo, 


J. de Faria e Pinho, Manoel da Cunha Coe- 
Jho de Barboza, Joaquim Ribeiro de Faria | 


Guimarães, F. Ignacio Silveira da Motta, 
Antonio Correia Caldeira, Barros Lima, João 
Antonio dos Santos e Silva. 

O snr. João Antonio do Souza mandou 
para a meza uma representação da camara 
municipal de Loulé pedindo a approvação 
do tratado de commercio com a França. 

“Segundo se lê hoje nas «Economias», 
que é folha que se deve julgar bem infor- 
mada sobre o assumpto, o snr. Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila retira-se do centro 
politico do Becco do Forno, | 

Na commissão que foi nomeada no cen- 
tro politico, a fim de trabalhar para a june- 
ção com o centro da travessa da Queimada 
não entra o snr. João Felix Rodrigues, como 


e" 


- o. 


não custa mais de 1005000 réis. Aqui está, 
pois, outro artigo que, sendo do 


que, o do mesmo fei- 
tio e côr, não ser “muito facil aos verificado- 


[res da alfandega ajuizarem da veracidade do 


valor de cada qualidade que for submettida 
a despacho. 

São estas as razões que se apresentam 
contrariando a proposta do snr. ministro da 
fazenda, e parece que s. exc.* já declarou 
que não duvidava alterar o seu projecto de 
um modo rasoavel e que attingisse ao fim a 

ue s. exc.º se propunha, que é beneficiar a 
industria do ferro. 

Ouvi que os queixosos propoem, que os 
novos direitos sejam estabelecidos d'este 
modo: k | 

Ferro em linguado e proprio para fundir, 
a meio real-por kilogramma. v 

Ferro inglez laminado e em barras de 
qualquer fórma, dimensões communs, a 1 e 
meio real por kilogramma, e bem assim o 
ferro laminado em chapas. o 

Para arame de ferro passado á fieira, o 
qual se deve apresentar branco como polido 
e não escuro com apparencia de queimado 
ou oxidado, 8 a 10 réis por kilogramma, 

Para o aço tambem inglez, 2 réis por ki- 
logramma, e só 5 p. e. «ad valorem», quan- 
do se pretendesse aggravar com muito maior 
direito do que actualmente paga essa classe 
de materia prima. 


gua de um projecto que apresentou ha tres me- 
es. 4 ' ' + 

O sur. Fradesso mandou para a meza um re- 
querimento a fim de que o snr. ministro da guerra 
seja convidado a declarar se tenciona apresentar 
ainda na presente sessão uma proposta para a orga- 
nisação do exercito. 

O enr. Sá Nogueira mandou para a meza uma 
proposta assignada por mais de 24 snrs. deputados, 
a fim de que o snr. ministro da fazenda e guerra, 
seja convidado a apresentar antes da discussão do 
orçamento as contas da dêspeza feita com o campo 
de manobras e bem assim a que diz respeito a com- 
pras do novo armamento. 

O gnr. ministro dos negocios estrangeiros disse 
que o governo era o primeiro interesado em remet- 
ter à camara esses esclarecimentos, e ha-de remet- 
tel-os, mas parecia-lhe que a proposta não devia en- 
trar em discussão sem estar presente o snr. ministro 
respectivo. 

Consultada a camara sobre se admittia esta pro- 
posta à discussão não houve vencimento, 

| O snr. Faria Rego agradeceu ao snr. Thomaz 
Ribeiro as explicações que s, exe.* se dignou hontem 
dar por parte da commissão de legislação áceren 
do projecto relativo aos depositarios e tambem agra- 
decia ao sur. Ayres de Gouveia a franqueza com 
que declarou que, ella em quanto não der parecer 
sobre o codigo civil não tratará de outro assumpto. 

A este respeito fez diferentes considerações. 

O snr. José Antonio de Souza mandon para a 
meza uma representação da camara municipal de 
Loulé pedindo a approvação do tratado de commer- 
cio com a França. 

O snr. Monteiro Castello Branco mandou para 
a meza uma nota de interpellação; 

O snr. Baima de Bastos mandou para a meza 
um reqnerimento pedindo informações ao governo. 

O snr. presidente declarou que a camara ia 


E muito para estimar que o governo to-| constituir-se em sessão secreta, por assim o exigir 
me em consideração as representações que|o bem do estado. 
lhe forem apresentadas e que contenham a (Eram 2 horas da tarde.) 
Justificação dos pedidos que n'ellas se lhe mendo & horas. 


O snr. presidente declarou que a sessão estava 
fazem. 


O governo carece de esclarecimentos e 


O governador civil de Lisboa foi avisa 
do. de que em Soure apparecera um indivi- 
duo de 20 annos, de altura”regular, dando 
todos os signaes deter perdido a razão. En- 
controu-se-lhe uma bolsa de prata com 15 li- 
bras, mais algum dinheiro e um relogio de 
ouro. -Perguntado como se chamava disse ser 
o seu nome Silva Joaquim Aguiar e ser na- 
tural de Felgueiras. 

Amanhã celebra-se com toda a pompa a 
festa da Hora da Ascenção na Sé patriar- 
chal, Martyres, Inglezinhos, Francezinhos, 
Guia e na igreja do Campo (Grande. 

S. em.* o snr. Cardeal Patriarcha, se- 
gundo ouvi, officiará na Sé. 

À camara municipal de Lisboa mandou 
que a repartição dos incendios désse o seu 
parecer sobre uma escada de salvação inven- 
tada por um industrial do Porto e 
sido muito elogiada. | 

A escada salva-vidas arma-se em 3 mi- 
nutos a uma altura de 80 palmos, em 5 ade 


que tem). 


pad tica e que a sessão secreta continuava na sexta-|. 


eira 


BRAGA 


Escreve-nos o nosso correspondente de 
Braga, que hontem' entraram em julgamen- 
to n'aquella cidade os individuos que em fins 
de dezembro do anno passado haviam sido 
presos pelo crime de passadores e fabrica- 
dores de passaportes falsos. O julgamento 
terminou ás 10 horas da noute e o tribunal 
esteve constantemente apinhado de povo. 

“O advogado dos reus foi o snr. dr. Pe- 
nha Fortuna. 

O jury não deu por provado o crime, po- 
rém o agente do ministerio publico interpoz 
recurso de revista, e os reus foram nova- 
mente recolhidos á prisão. 

—Na terça feira falleceu em Braga o 
snr. Manoel José Gomes Ferreira, cunhado 
do snr. Jeronymo José Pereira Pinheiro. 
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Folhas de Madrid de 28 de 'maio, de Pa- 
riz de 27, de Londres de 26, e do Havre e 


Bruxellas de 25. | 


PARIZ 270 principe Napoleão e a 


princeza Clothilde chegaram a noute passa- 
da a Turin. 


VIENNA 26— As noticias que a «Pres- 


|se» recebeu e publica dizem que o governo 
dinamarquez dirigiu uma circular aos signa- 
tarios do tratado de Praga, insistindo na pon- 
tual execução do artigo 5.º do tratado sobre 


Schleswig septentrional. 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 30 de maio, ás 5 e meia da 
tarde (impreterivelmente) 


PALACIO DE CRYSTAL. — Extraordinario 
espectaculo de alta gymnastica e prestigiação pe- 
los acrobatas portuguezes Penna e Bastos e pelo 
prestigiador italiano Isidoro Rossini. —Entrada ge- 
ral, 200,—Bilhetes annuaes, 100—Entrada só para 
os jardins, 50 réis. À 

- Sabbado 1 de junho ] 

SALÃO DO REAL THEATRO DE S. JOAO. 
—Primeiro concerto dado pelo violinista Francisco 
Alves Rente, em que tomam parte os artistas A, Ca- 
nedo, M. Angelo, A. Landeau, Badoni, Germano 
Lopes e o pianista brazileiro Liguori.—Principiará 
às 8 horas e meia. 


AMIN 


PRERESI PE TE PS 
Fallecimento e convite 
ENDO fallecido o ill.mº snr. Joaquim An- 
tonio Friage de Lima, seus filhos e sogro 
Antonio Joaquim de Lima, Francisco Anto- 
nio de Lima e José Francisco Lopes, rogam 
a assistencia de seus amigos e do finado aos 
officios de sepultura que manhã ás Ave- 
Marias teem de celebrar-se na igreja de Ce- 
dofeita. 
Porto, 30 de maio de 1867. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
(2362) 


ALLECEU o snr. Antonio Caetano da 

Silva, a cujo cadaver se ha-de fazer o 

responsó de sepultura ámanhã ás Ave-Ma- 
rias, na igreja dos Congregados. 

Sua esposa D. Anna Augusta Lopes Sil- 
va, seu tio e cunhados Domingos Francisco 
dos Santos Lima, D. Thereza de Jesus Lo- 
pes e José Francisco Lopes, rogam ás pes- 
soas da sua amizade a sua assistencia a este 
acto. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

| (2361) 

FREE PES VETOR PR E 

abaixo assignado, tendo feito differentes 

annuncios na qualidade de procurador 
dos herdeiros de D. Anna Idelinda Xavier 
de Menezes, viuva de D. João Manoel de 
Menezes, prevenindo os caseiros para não 
pagarem foros ou pensões ao ill.mº bacharel 
Augusto Cesar da Costa Barboza em conse- 
quencia de haver pendente em juizo proces- 
sos para annullarem os contractos que exis- 
tiam entre os ditos herdeiros e o referido 


[ill.mº bacharel Augusto Cezar da Costa Bar- 


boza; vem agora tambem por este mesmo 
meio declarar que estão terminados todos es: 
tes pleitos e processos em virtude da escri- 
ptura de composição e rectificação de contra- 
ctós, feita em as notas do tabelião Baptista 
Ferreira, da cidade de Lisboa, em 10 de 
abril de 1867, ficando o mesmo snr. Barbo- 
za na posse em que estava dos bens e seus 
rendimentos,-o que faço publico para conhe- 
cimento dos interessados. 
Porto, 29 de maio de 1867. 

Duarte Maximo Victoria Pereira. 
(Segue-se o reconhecimento). (2360) 
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N E COMPANY, 
SPECIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT: 


Companhia ingleza de seguros de vida e contrn 
fogo, estabelecida em 1836 
SEGUROS CONTRA FOGO 
PSD o 1.º de janeiro do corrente anno 

em diante os premios dos seguros an- 
nuaes, sobre as quantias acima de um conto 
de réis, teem um desconto de 10 por cento na 


occasião da pagamento. | 


A. J. Shore & 0.º, 


Agentes. 
Rua dos Inglezes, 23. (2085) 


Companhia Geral de Credito Predial 


Portuguez 
PENDO o governador da Companhia Ge- 
ral de Credito Predial Portuguez recebi- 
do cartas de differentes pontos do paiz, em 
que alguns proprietarios, que pretendem di- 
rigir propostas de emprestimos à mesma com- 


|meio dia para a verificação dos 


FALLENCIA DE AUGUSTO BIETH 


TENDO o snr. juiz commissario d'esta fal- 
lencia assignado o dia 15 de junho pelo 
creditos de 
todos os snrs. credores da referida massa, 
são convidados todos os mesmos snrs. para 
no referido dia e hora comparecerem no 
Tribunal do Commercio e sala das respe- 
ctivas reuniões, afim de se tratar da verifi- 
cação de seus creditos e mais deligencias 
legaes. Adverte-se aos mesmos snrs. para 
que apresentem os documentos comprovativos 
e seus creditos legalmente sellados, e que 
nenhuma pessoa poderá representar mais 
que um só credor, (2143) 


o Ss e si a iria 
FALLENCIA DE JOAQUIM FERREIRA 


COELHO 
ENDO sido designado pelo snr. juiz com- 
missario o dia 7 de junho do corrente anno, 
pelas 12 horas do dia, para no Tribunal do 
Commercio d'esta cidade,se reuniremtodos os 
snrs. credores afim de se proceder á verifica- 
ção de creditos e mais diligencias legaes, a 


curadoria fiscal provisoria convidando todas | 


as pessoas e credores a comparecerem mu- 
nidos dos respectivos documentos legalmente 
sellados lembra o disposto no artigo 1204 
do Codigo Commercial. | 
O solicitador— C. F, P. Felgueiras. 
(2167) 


TENDO fallecido em 14 de março de 1866 

Antonio José Monteiro Guimariâes, socio 
da firma de Monteiro & Leão, os testamen- 
teiros do mesmo em 12 de maio do mesmo 


panhia, pedem para se lhes indicar quem se 
possa encarregar n'esta cidade de as organi- 
sar, e dar-lhes o devido andamento; faz-se 
por este meio constar a no escriptorio da 
companhia, largo de Santo Antonio da Sé, 
23, se fornecem os modelos, instrucções,con- 
dições e todos os esclarecimentos necessarios 
para a devida organisação das propostas. 

A” companhia se podem pois directamen- 
te dirigir os pretendentes, ou pessoalmente, 
ou pelo correio, na intelligencia de que, do 
escriptorio d'ella lhes será dada toda a ins- 
trucção de que precisarem, para que elles 
proprios possam organisar as suas propostas, 
e apresental-as depois pessoalmente, ou re- 
mettel-as pelo correio; e que do mesmo es- 
criptorio receberão directamente conta regu- 
lar do andamento e resultado das propostas 
apresentadas. 

Nem os interessados terão por este ser- 
viço de pagar cousa alguma á companhia; 
porque esta não reclama dos proponentes 
senão as despesas fixadas nos seus regula- 
mentos, e essas despesas são as mesmas para 
a companhia, ou o emprestimo seja solicitado 
directamente pelos proponentes, ou por seus 
procuradores. 

Lisboa, 14 de maio de 1867. 

O vice-governador, 
Luiz de Castro Guimarães. 


anno liquidaram contas pelo ultimo balanço 
dado por aquelle fallecido com o socio Ma- 
noel Ferreira Leão Guimarães, ficando este 
de pagar a herança certa e determinada 
quantia em dinheiro, e em letras a differen- 
tes prasos de tempo, e para mais facilidade 
das transacções tem continuado e continúa 
a mesma firma de Monteiro & Leão sem res- 
ponsabilidade alguma dos herdeiros d'aquel- 
le Antonio José Monteiro Guimarães, e só- 
mente debaixo da responsabilidade do socio 
Manoel Ferreira Leão Guimarães, ficando 
todo o activo e passivo da mesma firma per- 
tencendo ao mesmo. - (2318) 


liar as dores rheumaticas, de costellas e 
impigens, tome-se o melhor purgante que se 
tem descoberto nos nossos dias—Pilulas de Pafacu 
soumay. Lêde o Diario Pafacusoumayco. E como 
ellas são tão elogiadas e preferidos sobre todos os 
outros purgantes, como de facto tem produzido curas 
admiraveis, diremos que se vendem em toda a parte 
e nas pharmacias Pinto, Lemos, Moura, Araujo, Bar- 
roso no Porto e de Barroso em Villa Nova de Gaya. 
- - (1961) 


ALUGA-SE desde já um grande predio 
+ na rua Nova de S. João com entrada 
pela traveesa da mesma rua n.º 13. Tem 
agua em todos os andares e todas as commo- 
didades para uma familia numerosa. Tracta-se 
em Gaya rua de S. Marcos n.º 4. (2213) 


(2144) Quer quizer comprar uma casa de dous 
e RE RSS PRE RR E andares muito bem acabada e pintada 
Companhia Geral de Credito Predial, de verde, situada em S. João da Foz no sitio 


Portuguez 
- DELEGAÇÃO NO PORTO 
Os possuidores de obrigações da Compa- 
nhia Geral de Credito Predial Portuguez 
que pertenderem receber n'esta cidade, terão 
a bondade de apresentar n'esta delegação, 


denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz ce que pode acomodar duas familias, 
para o que tem as commodidades necessa- 
rias; dirija-se à rua do,Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste., (2258) 


a engano disse hontem, mas sim o snr. 


“Mello e Carvalho. “PURIN 27 — A «Gazeta de Turim» |: 


até o dia 1.º de junho seguinte,as declarações 


afirmam que s. exe.” 


- composta dos snrs. À maz de 
za, Manoel Gomes da Silva Moura e Reis 
“pedir a s. exc.* para retirar da 


“um tal procedimento. 


O snr. Casal Ribeiro vai assistir ao ca-|- 
pello do snr. dr. Valle. Cartas de Coimbra 


ds ss 
ro a 


rá alli um lisongei- 


UOMITAiSSo  GILISLAS 


“ESPIRITO INPI Mldio 
e fede . 
Ss - UI 6 


tratado de commercio. | 
Respondeu o snr. Casal Ribeiro, que não 
lhe. era possivel deferir áquelle pedido, por 


“quanto o snr. presidente já o tinha dado pa- 
“ra ordem do dia e isso que pertencia mais à 
“camara do que ao governo. , 


' Hontem no Gremio Litterario e creio 
que na praça do commercio esteve afixado 
um telegramma com noticias atterradoras do 
Brazil. Dizia-se no telagramma que o exer- 
cito alliado se retirára das posições em con- 
sequencia dos estragos produzidos pela cho- 


“Jera-morbus tendo fallecido 2 mil e tantos 
brazileiros! E 2 


“Felizmente taes noticias são falsas, e, 
naturalmente foram propalladas para jogo de 
fundos. 457555» % SR? 55 

"Em todo o caso é altamente censuravel 
os 
Diz-se que o governo, em attenção a al- 


| gumas reclamações feitas por diversos in- 


dustriaes substituirá a proposta que ultima- 
mente apresentou à camara electiva reduzin- 
do os direitos do ferro por outra na qual se- 
ja authorisado a fazer as alterações que en- 
tender mais convenientes áquella industria. | 
Os principaes argumentos que apresen; 
tam os queixosos são os seguintes:—O fer- 
ro em linguado e proprio para fundir, já tem 
custado em Inglaterra 32 schillings por to- 
nellada ingleza de 1:015 kilogrammas, o que 
aproximadamente corresponde a 75360 réis. 
Actualmente custa de 53 a 90 schillings ca- 
da tonellada, o que pouco mais ou menos são 
128190 a 205700 réis. Ora seo direito tiver 
de ser calculado por 5 por cento «ad valo- 
rem» é claro que ou se ha-de prejudicar a 
“industria e os consumidores, importando-se 


-'só a má qualidade ou illudir a alfandega 


com facturas viciadas, o que será facil de 
fazer e impossivel de verificar, por isso que 
como provado fica, o mesmo artigo já tem 
custado 74360 réis e actualmente custa de 
125190 a 205700 réis por tonellada. 

O ferro inglez laminado e'em barras de 


qualquer forma, dimensões communs, custa | 
- à qualidade de Cardiff a lb. 7 por tonelada. 11, Medeiros não compareceu ú sessão de hontem e 


“As dimensões extraordinarias variam até 
lb. 10. O ferro tambem inglez em barras, 
qualidade Staffordshire, dimensões communs, 
lb. 9e5 schillings por tonelada. Em conse- 
quencia, pois, temos ferro todo inglez em 
barra quo custa de 315200 a 545050 réis, 
Se tambem 
rasão do 5 p. c. ad valorem, é clarissimo que 
“dará para esta qualidade de ferro o mesmo 
inconvoniente que apparece para o fundido. 

(4 ferro laminado em chapas custa em In- 
glaterra as qualidades Staffordshire lb. 9 a lb, 


12, mas as de qualidade de Lawnoor custam 


lb. 22e 10 schillings e mesmo mais. Logo, 


temos chapas de ferro, todas de procedencia 
ingleza, que custam de Ib. 9 a lb. 22 porto-|- 


nelada, ou 415400 a 1135500 réis. 


E”, pois, tambem obvio que nito é regu- 
lar nem de fiscalisação possivel o direito «ad 
valorem» em artigo de custo tão differente, 
sendo elle, da mesma proçedência, feitio e 


côr. 


- V : / 


"ande intelli 
8" O ultin 


Antonio Thomaz de Sou- |R 


discussão o ã 


o direito tiver de ser calculado na 


— Ha aço de procedencia ingleza de 1b. 
31 a lb. 68 por tonelada, o que corresponde 
de 1425600 a 3125800 réis, mas o de Milão tivessso 8 


orador 


ma. 


sis 
Wisiwls 
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À es um Dê 1 ep es ntar io O pt pito O o : 1 
Ori OBRA que é mx obra Pra 
'aquelle genero. O trabalbo da gravura é 
o-gnr. Brdo Lima. ious amhão n& poses! 
“ Fazem-se grandes preparativos no sitio 
de Castello para se receber com uma estre- 
pitosa ovação o batalhão de caçadores n.º 5. 
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ta 
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CORTES 


Camara dos dignos pares 
“Sessão de 27 de maio de 1867 
(RESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


A's 2%, horas da tarde verificando-se haver 


ara a cama- 


na sala numero legal de dignos gare x R 
nte declarou aber- 


ra poder funccionar, o snr. presi 
ta a sessão. va d 1. 

Acta approvada. | 

À correspondencia teve o devido destino. . 

O snr. presidente declarou que no proximo sab- 
bado se reuniria pela 2.º vez o tribunal supremo de 
justiça para ser presente o relatorio e o processo do 
digno par Montnfar Barreiros. | 

O sur. visconde de chancelleiros, mandou para 
a meza o parecer da commissão de fazenda sobre 
emendas apresentadas ao projecto do imposto de con- 
Sumo. : 

E pediu que fosse dispensada a impressão d'a- 
quelle parecer e entrasse desde já em disctseto. : 
Assim s€ resolveu. é 
Posto o parecer á votação, depois de ter sido 
na meza, foi aprovado. " 

Passou-se À 


lido 


, ” 


” 4 


ORDEM DO DIA ts 
Parecer n.º 168 sobre o projecto n.º 155 

O snr. presidente declarou que a bem do esta- 
dom camara ia constituir-se em sessão secreta. 

“Eram 3 e meia. 

A's 3 e 3 quartos tornou-se a sessão publica. 

O snr. presidente deglarou que tinha sido appro- 
vada unanimemente a cinto postal entre Por- 
tugal e a Hespanha, assignada em Lisboa em 25 de 
março do corrente anno, 

E levantou a sessão dando 
de sexta-feira o parecer n.º 169, 

Eram 3 horas e 3 quartos. 


para ordem do dia 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 29 de maio x 
PHESIDENCIA DO SNE. CESARIO 


A 1 hora e 20 minutos da tarde, abriuse a 
sessão, estando presentes 60 snrs. deputados. 
Acta approvada, 
À correspondencia teve o devido destino. 
O snr. Alves Carneiro declarou que o snr. Pau- 


faltará a mais algumas por incommodo de saude, 
Pela mesma razão, elle, deputado, não compareceu 
ús sessões dos dias 24 c 25, e se estivesse presente, 
teria rejeitado o artigo 80,º do projecto cerca da 
administração civil. 
Que tendo visto n'um jornal que se publica em 
Lisboa, que a associação dos artistas da cidade de 
uimarães, mandaram ba mais d'um anno os seus 
estatutos para serem approvados pelo governo, e 
ainda o não foram, À 
Não sabia se isto era ou não verdade; mas em 
todo o caso, esperava que o snr. ministro das obras 
publicas, na hypothese de ainda não ter sancciona- 
do estes estatutos se apressasse a fazel-o. " 
O snr. Bivar, por parte da commissão de fa- 
zenda, mandou para a meza o parecer approvando a 
alteração feita na camara dos dignos pares no pro- 
jeeto que concede uma casa á camara municipal de 
Ioimenta da Beira. ? s. | 
Este parecer entrou em discussão e foi logo ap- 
provado. e 
O sur. Lampreia disse que tendo lido no «Dia- 
rio» de hontem um discurso do snr. Sant'Anna, no 
qual agradece ao enr. ministro das obras publicas 
as providencias que tem adoptado e as que promet- 
teu ainda adoptar 
Madeira, cumpria-lhe tambem tributar a 8. exe.* os 
seus agradecimentos, assim como no sur. ministro 
da fazenda. 
- Porultima pediu à commissão de guerra, que 
e-de apresentar o seu parecer 


o |do o contracto entre o governo e a casa ban- 
“ali caria representada pelo barão Erlanger, re- 
AL. a E - ” gr + RE ” ço e 7 aço p . t 


clara dissolvida a dieta da Croacia. 


ara melhoramentos na ilha dal 


| confirma hoje a noitcia de ter sido assigna- 


- 


VINHOS 


R À rua de 5. Sebastião n.º 22, defronte do 


E > : 
cnmnme: 


stefs 


AGRA M Y — Um decreto Impe 1al de- 


o 


LONDRES 27 — A rainha commutou a 


pena de morte ao fenian Burke. e” 


- 
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TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


[Madrid 29 de maio às 11 h. e 25 m. 


da manhã 

NOVA-YORK 27—Assugura-se de 
Queretaro que o imperador Maximi- 
liano tendo sido capturado a 15 de 
maio ficára prisioneiro dos juaristas. 

PARIZ 28—0 rei da Prussia deve 
chegar a esta capital no dia 12 de ju- 
nho. Cr UIA | 


Idem 29 de 


maio ás 2 h. e 26 m. da 
| tarde 

O vice-rei “do Egypto chegará a 
Pariz no dia 20 de junho. 


BOLSA DE LONDRES 29 — Con- 
solidados inglezes 92 !/s —3 p. 6. por- 
tuguezes 42 !/a. | 

—» BOLSA DE PARIZ29 Sp. c. fran 
cezes 69,75 —4!/y p.C. 98,10. - | 

BOLSA DE MADRID 29—Consoli- 
dados hespanhoes 35,10 — differidos 
383,80. - 


“" Telegrammas commerciacs 
(Da Correspondência de Portugal de 29 de maio) 


TT a e Londres, 27 de maio 
. 4s 4 horas e 50 minutos da tarde 
ALGODAO —Firme. 
Vendas em Liverpool desde a nossa circular de 
23 do corrente, para este paquete até hoje, inclusi- 
vê, 32:000 saccas. 
Stock, 1.190:000 saceas. 
Cotações de hoje : 


Pernambuco mediano. ... 121/,d 
Maranhão Dc... 121/d 
Babia . - 11 !pd 

11/ d 


Maceió , cai 
Pinto Leite & Irmãos. 


—— 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Novo Manual de Civilidade 

o” regras necessarias para qualquer pesssoa po- 

1 der frequentar a boa sociedade. Acaba de sahir 
& luz esta interessante obra, ornada de estampas, 1 
vol. preço, 500 réis, na livraria de J. J. Bordalo, 
rua Augusta n.º 24 é 26 (em Lisbõa). Tambem se 
vende no Porto, loja de Novaes Junior, e em Coim- 
bra, na de José de Mesquita. (2347) 


O Othão de Ouro 
+ DRAMA EM 5 ACTOS 
POR 
Alberto Carlos Estanislau de Barros 
Dedicado ao exc.mº gnr. José Maria do Ca- 
“sal Ribeiro e ilustrados escriptores por- 
tuenses, como prova de subida considera- 
ção. "ep 
ESA 4 venda nas principaes livrarias d'esta ci- 
dade, e na rua de Santo Antonio no estabeleci- 
mento do snr. L. J. de Oliveira, e na praça da Ba- 
talba, n.º 16-—Cheli. , 
" Preço 800 réis. (2028) 


para o Brazil e encarrega-se de as por a bordo, 
como melhor eonvier ao comprador, e para 
todas as provincias do reino. Tambem tem 
os melhores vinhos simples e compostos para 
meza; garante-se suas qualidades. 

Preço os mais rasoaveis. (2308) 


" ULTIMA MODA 


“? Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 


“| DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & 0.º Escripturação commercial P 


Por partidas debradas 
Lições desde as 5 ás 8horas da noute 


Praça da Batalha n.º 9, á entrada da 
rua de Santo Ildefonso 
| (2077) 


Especialidade em serzidos 
E ensino de corte para traje de senhoras 


ACHASE n'esta cidade um hespanhol que 


tem a honra de offerecer-se para dar li- 


ções em casa de quem se dignar favorecel-o. | 


Rua do Laranjal n.º 167. (2076) 


Acções da comnanhio treral de Credito . 


Predial Portuguez . 
40 PE Ea na rua de S. João n.º 109. 
(2093) 


No estabelecimento de papel mo 
largo de S. Domingos n.º 58 e 
59, vende-se o seguinte: 


INHO velho engarrafado, por almude, 158000 — 
dito por garrafa, 500 réis. À 
N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 
bem avia qualquer encommenda encaixotada. 
(2247) 


Emprego de dinheiro em bom local 


UB-EMPRAZAM-SE, ouvendem se diver- 
sos chãos á frente da rua de Santa Ca- 
tharina cada um com sua edificação de casa 


“|terrea com seu quintal e ramadas e com 25 
' [palmos de largo e 642 de fundo, e bem assim 
“|se emprasa ou vende o direito a uma mina 


de agua que passa n'um dos mesmos chãos da 
qual já se acha alguma sub-emprasada, com- 
prehendendo-se desde o n.º 880 a 906 e mais 
outros com frente para a rua da Alegria, 
antiga viella das 12 Casas com a mesma 
largura e 210 de fundo sem edificação alguma 
mas com arvores de fructa e ramadas. Quem 
os pertender todos ou parte dirija-se ao largo 
da Aguardente n.º 1164 que ali se darão os 
esclarecimentos precisos. (2142) 


Vinho de Lisboa 
Co garrafa a 130 réis, ditas menores a 
100 réis. | 
Vendem-se no grande deposito, largo de 
S. Domingos n.º 37. 
“Recebem-se outra vez as vazilhas a 30 e 
20 réis cada uma. (1850) 


AOS AMADORES PE VINHO BOM | 
“SEM CONFEIÇÃO 


O Douro e de Basto a 40 e 50 réis o 
quartilho, o por almude se fará algum 
abatimento; vinagre do dito vinho a 30 e 
40 réis o quartilho; e vellas a 100 réis. Rua 


de Santa Catharina n.º 355 e 357. Tam- 


bem se vende por pipa. (2125) 


cer id 
Dons assigna 
d - 


ASIMIRAS para calças e fatos completos. | 


e relações dos juros que tenham a receber; 
tendo em vista que os possuidores de obriga- 


— 


ao portador deverão apresentar os cou- 
, àos nO verso. Ra, ces 
Porto, 15 de maio de 1867. . 
Pela direcção da Nova Companhia 


Utili- 


dade Publica, gerente da Delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez 
no Porto. 


0) director: secretario, 
José Carlos Lopes. 
| (2113) 


Aviso ao commercio 
ELA direcção da alfandega do Porto se 

faz saber que superiormente foi deter- 
minado que seja adoptada a baze de 50,800 
kilogrammas, por cada quintal inglez na re- 
ducção do pezo de quaesquer generos ou mer- 
cadorias, visto haver-se reconhecido que é 
este o que lhe corresponde, o que se faz pu- 
blico para conhecimento do commercio e effei- 
tos convenientes. . 

- Alfandega do Porto, 28 de maio de 1867. 

O director interino, 
Antonio Bernardo de Brito e Cunha, 
(2328) 


Leilão na antiga Juntina 
IEXTA-FEIRA 31 do corrente, na rua dos 
Inglezes n.º 71, se ha-de vender por 
conta de quem. pertencer 157 feixos de ar- 
cos de ferro cortados, caixas com farinha 
Mazina, rolos de arames sortidos, capas de 
seda, algumas avariadas contra chuva, vi- 
nhos engarrafados em caixas, muito velhos, 
e superior qualidade, saccos de viagem, co- 


fres, etc., a quem mais der, pelas 11 horas. 
(2313) 


= AROPE PEITORAL 
CONTRA JAMES, unico legal- 


: ATOSS - mente authorisado pelo 


conselho de saude ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. 

Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J. 
Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão. 
Bainharia; e A, J. Araujo, praça do a 

(19) 


"MATHOSINHOS 


O proprietario do café Lisbonense tem a 
honra de participar aos seus amigos e 
freguezes, que este anno continua a ter a sua 
casa de pasto em Mathosinhos nos tres dias 
de festividade do mesmo Senhor, no mesmo 
local dos annos anteriores; terá um bom sor- 
timento de vinhos, bebidas, tanto nacionaes 
como estrangeiras, inclusivê o bom vinho 
verde, e quanto a comidas haverá este anno 
um grande melhoramento, co fará em tudo 
por agradar tanto em qualidade, como em 


preço não havendo nada a desejar. 
(2299) 


Queijo suisso de 1.º qualidade 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 169 
(2317) 


HOTEL AVEIRENSE 


Campo de Santa Anna (Lado de Cima) 
| BRAGA 
BRIU-SE este novo estabelecimento que 


dá cama e meza por 600 réis cada dia. 
| v (1895) 


—— 


QUEM tiver uma quinta a distancia de uma 


legua pouco mais ou menos d'esta cidade, 


que tenha agua de bica, casa, etc.,ea queira 
vender, pede-se o favor de fallar na rua das 
“ Flores n E cá o Id2. a To 


Co (2819) 
26, Praca de Carlos Alberto, 28 
BARROS 


; Nega de receber um grande sortimento 
de bretanhas de linho que vende a 240 
réis o metro e d'ahi para cima; peitos de 
bretanha de linho de 180 réis para cima; 
lenços de bretanha e cambraia de linho pope- 
lines de linho enfeetadas para vestidos da 
estação de côres muito bonitas e inteiramente 
novas. Continua a ter um bom sortido de 
todas as fazendas proprias do seu estabeleci- 
mento que vende por preços muito baratos, 
assim como um. saldo de casacos de panno 
e-casimira para senhora a 35000 réis cada 
um. (2281) 


ho primeiro barateiro do Porto e sem 


competidor 
31-RUA DE CEDOFEITA—35 
Esquina do Carregal 

As de receber grande sortimento de 

fazendas de 1X, e lã e seda para vestidos; 
linhos de côres para vestido a 220 réis o: 
metro; ditos largos muito superiores; alpacas 
que eram de 300, a 120 réis o covado; chailes 
de alta novidade; ditos pretos de merino 
desde 25500 réis para cima; cortes de casimira 
para calça a 15100, 15300 e 13500 réis e 
mais preços; casimiras para fatos; bretanhas 
de linho desde 220 réis o metro para cima; 
sortimento de fostões brancos; botinhas de 
duraque para senhora; sapatos de maroquim 
e muitas mais fazendas de moda, tudo por 
preços baratos. Tambem recebeu hoje grande 
sortimento de leques de madeira de alta no- 
vidade; cuias para senhora;fechos para cintos, 
tudo no ultimo gosto 'e preços commodos. 

Porto, 27 de maio de 1867. 

| José de Oliveira Alves. 
t2309) 
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26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


quan novidade de fazendas da estação 
agora chegadas—Nachod—Cobden— Al- 
(2337) 


oão da 
Rocha 
Lamas faz 
publico a 
todos os 
seus ami- 
gos e fre- 


liance. 
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guezes que continua com a sua hospeda- 
ria na rua de Santo Ildefonso n.º 38, aonde 
é a estação central das diligencias de Pena- 
fiel, Lixa e Amarante. 
Tambem faz saber a quem quizer com- 
prar uma boa catita e um dogue de 4 pes- 


soas, que tudo se vende por preços muito - 


baratos, ou mesmo troca a qualquer trem. 


(2388) 


Aos negociantes de vinhos 


Ná rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 
der um sortimento de copos de prova de 
crystal, lizos e lapidados. (409) 
Doce de chila 
tada no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda, a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 grammas (arratel). (1236) 


* 


E 


eo gloria de seu innocente filho, na capela 
"do Prado do Repóuso, na noute de 26 do 


s 


a 


estividade 


O 1.º domingo 2 de junho, se ha-de fes- 

tejar a gloriosa Santa Rita, na, forma 
do costume dos mais annos na igreja do 
extincto convento da Formiga, situado na 
freguezia de S. Lourenço de Asmes. 


(2359) 
AVISO 


O dia 2 de junho tem de festejar-se na 

“ sua capella ao pé do Ouro as milagrosas 

imagens do Senhor e Senhora da Ajuda com 

missa cantada, sermão de manhã e de tarde, 
e com exposição do SS. Sacramento. 

Na vespera à noute fogo preso, arraial, 

musica e no dia tambem. (2277). 


Ee nes ra SR Tt « 
Santo Antonio da Porta de Carros 
MABBADO 1.º de junho, pelas 6 horas da 

tarde, principiará n'aquella igreja a tre- 
zena de Santo Antonio. 
Constantino de Almeida, 
Secretario. 
(2332) 


Fallecimento e convite 
NDO fallecido homtem pelas 8 e meia 
horas da manhã o snr. Thomaz Ferreira 

da Silva, seus filhos, netos e genros, rogam 
aos seus parentes e amigos o obsequio de 
assistirem aos responsos de sepultura que 
hoje as Ave-Marias devem ter lugar na real 
“capella de Nossa Senhora da Lapa. 


Pedem desculpa de comprimentos. 
| | (2351 


Agradecimento 


Laura Ludovina Mermet de Aragão e 

e seus filhos Alexandre Antonio Ferreira 

de Aragão e D. Maria da Gloria Ferreira de 
Aragão, em extremo, penhorados para com 
todas as pessoas que se dignaram compri- 
mental-os na occasião do doloroso fallecimen- 
to de sua cara e chorada mãi e avó D. Ma- 
ria Luiza de Magalhães Menezes de Abreu e 
Pitta,e que assistiram ás exequias que tiveram 
lugar na igreja do extincto convento de San- 
to Antonio, no dia 13 do corrente, e tam- 
bem aos ill.mes snrs. ecclesiasticos, a todos 
cordialmente agradecem taes provas de con- 
sideração e amisade, e, pedindo desculpa de 
o não fazerem pessoalmente como Ria 
yam, lhes tributam o seu indelevel reconhe- 
cimento. : (2327) 
Agradecimento 
Rosa Maria de Jesus, Margarida Fer- 
e reira da Silva, Delfina Ferreira da 
Silva e Francisco Pinto da Fonseca, mãe, 
irmãs e compadre do finado o snr. Francisco 
Ferreira da Silva, não podendo agradecer 
pessoalmente a todos os ill.mº* snrs. que se 
dignaram assistir ao seu funeral, que teve 
-lugar na real capella de Lordello do Ouro, 
o fazem por" este meio protestando o seu 
“eterno reconhecimento. (2335) : 


RR E. 
“Agradecimento - 

à es Ferreira da Silva não podendo 

P pessoalmente agradecer a todos os ill. 

snrs. que se dignaram assistir ao responso 


corrénte mez, o faz por este meio, protes— 
tando a todos a sua eterna gratidão. 


À rante faz saber, que se acha em praça 
por tempo de 20 dias consecutivos, a contar 
da data d'este, sendo definitivamente arre- 
mátado no dia 18 de junho proximo futuro, 
perante a camara, é nos paços do concelho, 
pelas 9 horas da manhã, o foro annual de 
* 900 réis, competentemente arbitrado a um 
terreno publico municipal, mencionado no 
auto de vedoria competente, e requerido para 
aforamento por Antonio Dias, solteiro, do 
lugar e freguezia de Canadello, d'este mesmo 
concelho, e sito no monte maninho, nos limites 
da mesma freguezia. | 
O respectivo processo acha-se patente na 
secretaria municipal a quem quizer exami- 
nal-o. 
" Amarante e secretaria da camara, 29 de 
maio de 1867. . | ; 
De ordem da ill.”* camara 
Joaquim José Navarro, 
— Escrivão. 
(2348) 


- Palacio de Crysta 
o FESTA FLORAL 
NA GRANDE NAVE | 
 Emposição annual de plantas e flores 
OMINGO 2 até domingo 9 de junho des- 
de as 10 da manhãaté à noute. | 
* Musica todas as tardes exepto sexta- 
feira. 


" . 


* 


E a Preços de domingo 
Entrada geral 
Preços durante a semana 


100 réis. 


Entrada incluindo a daexposição. 100 réis. 
Dita sem exposição 
PAST Bora... ...cccrccocaoo. 20 rÔIS. 


DO 


Depois de 1 hora... ..... » 
di Bilhetes annudaes 
“igpa Entrada franca na exposição durante os 7 


dias. (2355) 
' Sociedade Commercial - 
bol Euterpe 
GA convocados todos os snrs. associados 

- A? d'esta sociedade, a reunirem-se em as- 
sembleia geral no domingo proximo 2 de ju- 
nho, pelas 3 e meia horas da tarde, a fim de 


se nomear uma commissão revisora dos esta- 
tutos,para serem aprovados pelo governo de 


Sua Magestade. 
Porto e secretaria, 30 de maio de 1867. 
E | (2352) 
Arrematação 


Nº dia 3 de junho, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no tribunal da praça de S. João 
Novo, se procederá á arrematação volunta- 
ria de uma propriedade de casas de tres an- 
“dares sita na rua da Reboleira n.º 67. 


(2346) 


* VIOLONCELLO 


ENDE-SE um riquissimo e uma boa con- 
V certina ingleza, na Bainharia n.º 50-e 
52, em casa de José Ferreira Sanhudo, . 
: (2004) 


se 


o me — cam 


O dia 8 do proximo mez de junho, pelas 


| | De toi 
“10horas da manhã, no tribunal da jus- e todas 


, | A ; om o me mae : a a qem cem meg 
EDITOS AGUAS MINERAES NATURÃES DE VIÇHY «sign 
tiça no extineto convento de S.. João Novo, pELO juizo de direito da 1.º vara d'esta ci-|mineraes empregadas em medicina, nenhuma, gosa de tão alta reputação, como a natural 
d'esta cidade, perante o meretissimo. juiz de | dade e cartorio do escrivão Figueiredo,cor- de Vichy. Esta agoa é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com 
direito da 1.º vara, se ha-de proceder á arre-|rem editos de 90 dias a contar desta data, ulos o! 


a-do proce vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, 
matação das seguintes propriedados perten-la citar José Antonio de Sequeira desta cida-|na diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão 
centes ao casal inventariado do fallecido de, mas ausente no imperio do Brazil , emu- 


diffcil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chroniças, etc. etc. 
Constantino da Cruz Braga: —Uma morada | lher se fôr casado, e de 30 dias da mesma Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. 
de casas de 4 andares,sita na rua da Assum-| data a chamar pessoas incertas,para nos mes- | - 


pção d'esta cidade com os n.º 33 e 34, e| mos prasos deduzirem qualquer direito que te- PUR ADD 


(2095) 


com frente o sahida tambem para a rua de|nham a oppor-se á justificação promovida pe- 
Traz, praso fateusim com a pensão annual/lo bacharel Maximiano Faustino de Andrade, 
de 45 réis o o dominio de 40-—um, avaliada | da posse da servidão activa de sete janellas 


Empreza Lusitana 


Ovapor—D. LUIZ, 


q tá —commandante Couto, 

vá N sahirá para Lisboa no 
PEN AN sa es o de junho, rece- 
a ER na A : endo carga a preços 
Rc meo reduzidos. Tambem to- 


ma carga para os Açores, devendo partir de Lisboa 
para alli no dia 15 de junho, 
Seguram-se fazendas para Lisboa a 1/, 
Agentes, À. Miller & C.*, 


Liverpool 


Be356) 


camara municipal do concelho de Ama-|- 


em 3:8673200 réis. —Outra morada de casas 
de 3 andares, sita na rua de Traz, da mesma 
cidade com os n.º 208 e 210, avaliada na 
quantia de 8035800 réis-— Outra morada de 
casas de 3 andares, sita na mesma rua com 
os n.º 212 e 214, avaliada na quantia de 
8035800 réis.— Estas propriedades são mixtas 
e do natureza de praso de vidas, e pagam 
cada uma de foro 25015 réis e o dominio 
de 40-—um. Duas barraças na praça do Anjo 
desta cidade com os n.º 3, 4, 5 e 6, praso 
fateusim com o foro annual de 163000 réis 
cada uma, e o dominio de 40—um, avaliadas 
cada uma em 6635000 réis. —Um praso que 
se compõe de 4 moradas de casas, sendo 
uma de um andar e 3 terreas e um armazem, 
sito no Monte Pedral, freguezia de Paranhos, 
d'este concelho, com os n.º 37 a 45, com 
seus quintaes, poço e ramadas, que paga 
de foro 95600 réis, e o dominio de 40—um, 
tudo avaliado na quantia de 1:8345560 réis. 
Outro praso que se compõe de um chão de 
terra antiga ao praso supra, com o foro 
annual de 15600 reis, e o dominio de 40— 
um, avaliado em 465800 réis.. 
E” escrivão, 
M. Soeiro. | 
(2353). 


used auifipiiibreplna, mo sfut o pet 
Ná rua da Ponte Nova n.º 9 e 11, abriu- 
se um novo talho de carnes verdes de 
superior qualidade; da perna a 110 e bara- 
ta a DO réis. (2342) 


; Pg Se A = Dr a ad À 
Nº rua de Santa Catharina, ao pé da fonte 

secca n.º 789, continua-se 'a vender np 
novo talho, carne de superior qualidade a 110 


e 90 réis, (2344) 


E O O O ho 
ÓS abaixo assignados, passageiros da barca «Mi- 

q nerva», em viagem do Rio Grande do Sul para 
a cidade do Porto, faltariamos sem duvida alguma 
a um imperioso dever se deixassemos de por meio do 
presente mostrar o nosso eterno agradecimento para 
com os officines da mesma, pela actividade e coragem 
que desenvolveram n'esta nossa trabalhosa viagem, 
assim como pelo tratamento e generosas maneiras 
com que sempre nos trataram; assim pois podem 
estes Nois cavalheiros os ill.7ºº gnrs. capitão Antonio 
Lourenço da Costa e piloto Antonio Peixoto Guima- 
rães, contar que em todo e qualquer tempo nos 
acharão promptos a corresponder com o prestimo € 
particular estima que lhes consagramos. ? 

Arribados no porto de Vigo, 11 de maio de 
1867. : 
José Antonio Ferreira da Silva e sua familia 
José de Souza Castro 

- Antonio Francisco de Souza Tavares 

Antonio Filippe da Silya 

João Matheus da Silveira 

Henrique José Moreira 

Manoel de Almeida Mello 

Bernardino dos Santos 

Manoel de Pinho 

Joaquim José Garcias 

Bento José Dias 

Antonio Bento | 

Manoel da Costa Castanho 

José Tgnacio dos Santos 

Antonio Joaquim Fernandes 

João Antonio da Silva 

” Manoe : alente de 

- - Manoel Duarte Sexay —— 

Manoel Francisco dos Santos 


Antonio Rabello 


Leandro Pedro da Costa 

“Manoel Valente 
osé Gomes 

Manoel Antonio dos Santos 

Antonio Marcellino Monteiro 

José da Silva Magalhães 

Antonio da Silva Magalhães 

José Fernandes de Oliveira 

Henrique José Martins 

Manoel Pereira da Fonseca | 

Manoel José da Silva. + 
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(2325) 


D. Margarida Augusta Xavier, do lug 

o freguezia de S. Christovão do Douro, jul- 
gado de Sabrosa, declaram que correndo a 
seu requerimento uma acção do capital de 
5845000 réis, e havendo já juros vencidos ,fóra 
as custas, contra José Martins Ribeiro es 
mulher D. Cecilia Augusta Xavier do mesmo 
lugar, pelo cartorio do escrivão de direito d 
comarca, Araujo; e constando-lhes que estes 
querem vender todos os bens que actualmen- 
te tem e possuem com o sinistro intento 
fraudar o pagamento da divida, fazem isto pu- 
blico por este annuncio paraque ninguem cond. 
pre bens alguns dos réos com pena de serem 
tidos por compradores dê má fé e, com o 
sinistro intento de fraudar o pagamento da 
sobredita divida. . (2285) 


FALLENCIA DE AMANDIO TUDE 
BARRETO FEIO 

O sor. juiz commissario designou. o dia 5 

de junho do corrente anno, para pelas 
11 horas da manhã, se reunirem no Tribunal 
do Commercio os snrs. credores verificados 
afim de se deliberar sobre a venda da quinta 
da Carreira, à qual não houve lançador nem 
pela louyação, nem com o abatimento legal, 
pelo qe a administração roga a comparencia 
de todos os snrs. credores por si, ou por 
procurador, 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
| (2165) 


FALLENCIA DE STEPHEN WISTLER 
TRENDO sido designado pelo snr. juiz com- 
missario o dia 11 de junho do corrente 
anno, pelas 11 horas do dia, para no Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade se reunirem 
todos os snrs. credores a fim de se proceder 
á verificação de creditos e mais diligencias 
legaes, a curadoria fiscal provisoria convidan- 
do todas as pessoas e credores a comparece- 
rem munidos dos respectivos documentos le- 
glmente sellados, lembra o disposto no arti- 
go 1:204 do Codigo Commercial. . 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
y - (2201) 


FALLENCIA DE JOSE' JOAQUIM 

PINTO DA SILVA & IRMÃO | 
PELAS 11 horas do dia 4 de junho do cor- 
rente, anno, na viella da Neta n.º 109, 
proximo 4 rua Formoza, se ha-de proceder à 
arrematação de uma porção de solla, bezer- 

ros e outros objectos. 

* Igualmente se arrematarão um coupé, 
uma victoria e dous pares de arrcios, tudo 
em muito bom estado. | 

“O golicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2164) 


LUGAM-SE duas moradas de casas em 
Lavadores, com mobilia, e comodos para 
familias numerosas; tracta-se com José CGon- 


calves Barbosa Castro, rua do Triumpho n.º 
36. (2048) 


que tem na sua caza do largo da Torre da 
Mavca n.º 23 e 24, sobre o telhado da caza 
contigua do lado do poente com os n.º* 21 e 
22 pretencente áquelle Sequeira, sob a pena 
de lançamento c revelia, 

Porto, 21 de maio de 1867. (2354) 


LEILÃO 


Nº dia 4 de ju- 


AE p= 7 á | fes a Uho,  térçar 
Ema E ds pr e e tges da manhã, se fará 


dm TT 


A refe ca Si leilão na rua de 
Camões n.º 204 catitas novas por 
pintar e forrar,que serão vendidas em leilão 
por todo o preço. (2320) 


Exposição Portugueza 


VISTA PHOTOGRAPHICA 
DA 
SECÇÃO DE PORTUGAL 


NA 
EXPOSIÇÃO DE PARIZ 
Propo, .eseseçoso dg 160 réis 
ENDE-SE na livraria nacional de B. H. 
de Moraes & 0.º, rua de D. Pedro n.º 


| (2349) 
VIZELLA 


NTRE a Lameira e Medico, acabou de 
construir-sé e pintar se uma morada de 
cazas com cavallariça e quintal, que se alu- 
ga na proxima estação dos banhos, e tam- 
bem por anno desde o S. Miguel futuro. 
Quem a pretender pode dirigir-se ao rev. 
abbade de 8. João das Caldas. (2350) 


Não póde haver mais barato e tão bom 
INHOS puros do Douro sem confeição 
que provando gostarão, a 30, 40 e 50 
réis o quartilho; tambem se vende por almude 
ou pipa, assim como vinagre muito bom € 
baratissimo, na rua dos Guindaes de Baixo 

n.º 134,90 pé do Assento. (2357) 


SESC. onde 
Arrematação com-e abatimento da 5.2 parte 
- EM 31 DO CORRENTE 

convento de Mão Poderosa, ou Formiga, sito 

Õ no lugar do Monte, freguezia de S. Lourenço de 
Asmes, concelho de Vallongo, com entrada pelo por- 
tão n.º 283, que se compõe do edificio com tres gale- 
rias no pavimento superior, e no inferior armazens 
e lojas, cosinha e casa de forno com um pateo, cerca 
ou quinta, toda circuitada de muro, com terras la- 
vradias e de matto, eira de pedra, com sua casa 
com dous pavimentos, agua que nasce na Bouça das 
Chãs, um oitavo da Fonte Maria, e mais pertences; 
o predio donominado Jardim dos Frades, todo circui- 
tado de muro, com seus sucalcos e grande deposito 
para aguas: a bouça de terra de matto e pinheiros, 
denominada do Grilo, pegada ao jardim; a leira ou 
bouça denominada das Chãs, aonde se acha a nas- 
cente da agua de rega, tado avaliado, livre de pen- 
são annual de 10 alqueires de milho e 1 Galinho, 
paga a bôuça do 

;, em 8:3705500 
3000 réis. 


NA 


E Om MitrA 


114, 


& Amigo = tj 
) , con 


ar, que 
5) 
tanques de pedra, enxugo, casa le escriptorio e de 
guarda, e por baixo armazens de deposito e da cas- 
ca, é de moenda da mesma, seccadouros e terrenos 
ara horta, casa de um andar e armazem para resi- 
encia do gerente, um armazem, officina de enver- 
nisamento circundada de muro, com as casas preci- 
sas; e quinta composta de terras Invradias aguas de 
mina & rega; a bouça da Estamenha,. pegada á fa- 
brica, e as bouças da Magdalena, a da Formiga ou 
Branca, as da Carqueja,Forftuinho do Rego de Agua, 
da Presa do Rego da Agua, e a da Bella; e a casa 
do campo, que se compõe de loja, dous andares, pa- 
teo com portão de ferxo, escadaria de pedra e campo 
lavradio, circuitado de muro que devide este predio 
da quinta da Fabrica, tudo avaliado, livre de penções 
annunes e lauaemio, quanto ús louças, pois à fabrica 
e quinta são allodines, em 13:8075275 réis, a que 
deduzida a b.* parte fica em 11:0903820 réis, 
QUINTA DA FORMIGA 

Sita no lugar de Vaguim e sitio da Formiga, 
freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, que 


se compõe de casa nobre de habitação, com um| 


fandar, lojas, pateos, cocheira, enxida, boa casa para 
caseiros, aidos, jardim com taças de pedra, pomares, 
celeiro, eira de pedrá com sua casa, tanques, campos 
de terra lavradia, canavial, aguas de bica o 
ga e mais pertences, toda circuitada de muro, 
ras do Pombal, Herdades ou Concurro, Magdalena 
ou Mão Poderosa, e a bouça de Sette Casnes, com 
sua nascente de agua, tudo avaliado como alludial 
em 8:2903000 réis, a que deduzida a 5.º parte fica 
em 6:21735500 ráis, | w ca 

A arrematação dos referidos quatro predios 
ha-de effectuar-so junta ou separadamente pelas 11 
horas do dia 31 do corrente mez de maio, no Tribu- 
nal do Commercio, situado no edificio da Bolsa, na 
rua do Ferreira Borges d'esta cidade, a requerimen- 
to dos administradores da massa fallida de José Joa- 
quim Pinto da Silva & Irmão. 

As louvações ncham-se nos autos de fallencia 
no cartorio do escrivão do referido tribunal, Lessa, 
aonde podem, ser examinadas assim como o podem 
ser os predios, em todos os dias, para que os enrs. 

retendentes se pódem dirigir ao feitor e depositario 
atá rs Ribeiro, residente na quinta da Formiga, que 
não só lhes facultará o exame, mais lhes dará os ne- 
cessarios esclarecimentos, a face da copia das lou- 
vações que tem em seu poder. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
2 


Companhia Portuense de Muminação a, 
baz 
NDO-ME o snr. director d'esta compa- 


rormira., 


de re-|- 
as lei- |. 


O vapor in lez sa 
CASTILIAN Ps capi- 
tão Geo. Beall, sahirá 
com brevidade. 


| CIRURGIÃO-DENTISTA 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA 


Porto, rua do Almada n.º 138, 1.º andar rios | | 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


| re chumba, limpa, ourifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen- | passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
tes à sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas, inclusi- | da Reboleira n.º 49. | (2151) 
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Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


ee a qm 
do tie no 


vt pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que 
lhes falte algum dente ou colchete, 


Vai ás casas onde for chamado. | VIA CADIX 
Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. | A sabir nos principios de maio, a 
Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa- escuna ingleza— AN— capitão 
ra a limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-escrobu- Rs Jopmlorac aos Alex Miller & 
ticos e odontalgicos. (40): |rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mask. Hall. Ed 
(1290) 

LN | Hamburgo 

PRIMEIRA E ANTIGA “É, CASA FELIZ A csema postguesa--PORTU- 
lda NATO, capitão Danker, sahe com 
DD) muita brevidade por ter a maior par- 


Rua das Flores n.ºs 4 e 3, junto à igreja da Misericordia—Porto 
Plano para a loteria da Misericordia de Lisboa” um 
SORTE CRANDE—7:0004000 | Plymouth & Londres 


; A escuna dina 
POR 5$990 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! ão JJ BonboLo Rio e 


isa tão J. J. Bodkei, sahe com 
- EXTRACÇÃO NO DIA 6 DE JUNHO DE 1867. Foricado & jé Ro dona prompa 
PREÇOS 


receber carga. (2148) 


Londres 


ai | 000:0 | O brigue inglez—EXCELSIOR— 
Bilhete INVBILOS» é osbeo co 60 0 0 0004 o) Ditavos exe oprempisrenso so capéão - HODO Rj de 200 “toneladas, classificado em 
Meios" tUitos.. =... coscorespqreiços 28000 Cautelas de 500, 250 e 130. SONIGE Lloyds Al, capitão Thomas Falla, 
QUAPLOS casam ca aos e Cuco o aU na ds 15250 sahe com muita brevidade por ter a 


maior parte da carga prompta. | 
Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que sahe cem 


muita brevidade. “sa 
Leith | 


À escuna prussiana—JOHANNA, 
—tcapitão Janssen, sa-he com brevi- 
dade; tem ainda algum lugar para 
Eta ne vinhos. É. E (2150) 

Para carga tracta-se com o consignatario 
centos Coverley, rua da Reboleira n.º 


Copenhagen & Stockolm 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


AFFIANÇADO NO GOVERNO CIVIL DO PORTO NA CONFORMIDADE DO 
| EDITAL DE 28 DE JUNHO DE 1860 


EM à venda na sua antiga e bem conhecida loja, os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços acima indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo 
acompanhadas do seu importe em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no 
fim da extracção remette a lista dos premios aos seus freguezes. 


E = 
11 . 
a Ni” 


3:087 .. 


O mesmo vendeu na ultima extracção parte dos seguintes premios: 


nl - 60040900 réis | Em cautelas de 500, 250 A chegar por estes dias, para 
1:305 . . . . 100$000Téis | e 130 réis . sahir por todo o mez de maio, o Ea 
. , nf / e sueco — JOHNNY—.capitão F. 
2:289 . . . . 190040900 réis em dous quartos. (3358) E a. Elo Para carga Ea da ge dn 

e ra - ma do Muro, 128. E q ACD ST 
ah | Ria SRA - “C. J. Schneider. Ent 32 GOO?) 

-Arrematação Venda de vinhas no Douro|— — -— 

OS dias 1,2 e 3 do mez de junho do cor- USA vinha no sitio do Pereiro, que parte Havr 0 les >. 

rente anno, pelas 10 horas da manhã, com o caminho que vai para o lugar de Sahirá no fim do corrente mez o 
em casa de Manoel José da Costa Valle rua) Nogueira, e confronta com Roza Rufina, e pRRaÇhA portuguez — SALAMAN- 


RN E» RA-—capitão Lima. 
Recebe carga em transito para 
Ee So Rotterdam 

e Hamburgo 

A despeza de baldeação e o transpo te pa 
vapor do Havre para qualquer d' 
por conta do navio. | MES toe 
7 Consignatario no Porto J. B, de Castri 
Havre, Etienne Isabello & 04 14 (ed0i 


de Santo Ildefonso n.º 462, se hão-de vender] com Antonio Pinto Pinheiro. Uma vinha no 
em leilão a quem mais der, sobre o preço] sitio do Cabeço, que confronta com Raymun- 
que no mesmo acto se abrir, se o maior lanço; do Forte, José Lopes, José Ribeiro e Ma- 
convier a seu dono:.3 moradas de casas de| noel Coutinho de Oliveira. Uma vinha no 
um andar e aguas-furtadas, com os n.º* 450] sitio do Serrinho, que confronta. com José 
a 466, e mais duas moradas terreas, nas| Maria Monteiro, André Lopes Moreira é José 
trazeiras das mesmas casas, fazendo frente; Rodrigues, todas nos limites da freuesia de 
para a rua da Murta n.º 157 e 159. Todas] Alvaçois-do Corgo; quem pretender comp) ar 
tas casas formavam um só praso, o qual) as ditas vinhas dirija-se ao solicitador Igna- 


) va Paso 4 


o ud 
=” 


Al. 
prado ” e UU - Ê 


es 


Pia ON 


y as J canro LO — E 
A UNAN, —mestro Reis; quem no 
RARA? zer carregar dirija-se a Marcellino, 
- = Fins & CE Cimado Muro n o 185 e 
| AR pg “ey 


REM : 


ear a AaaDO)! 
OO | Carvão de pedra inglez, moz, ouro é pratas 
"Cartas de Jogar | pEM de se arrematar em lotes pelas 9 ho- 
NA rus da Ponta Nova n.º 12 fabricam-sey "tos do dia 21 do corrente mez de maio, 
bY boas cartas e vendem-se por preços com-| no. tribunal O no palacio das 
modos. | O a (5048) | justiças em S. João Novo, perante o mere-| Wikia ha ALTO BA 
+ —a TI as a | tissimo juiz da 3.” vara nos autos de espo-| Muro n.º 159 e 160. ê Ni Cimaado 
Novidade medical lio de Francisco Eigueras Romero, de que é ERRORS 0 <> 7077 CORRA Je ceras 
LA NHLLA e ouata de pinho silvestre com| escrivão Fonseca. o Ã VISO garpdo omp 
baterias electro-magneticas. Curam to- O carvão e moz podem ser examinados| RIO DE JANEIRO | 


Porto, na praça de D. | 


e hora que la achará seu dono para 
os lanços. | EL e 7 


Caminha 
ms O hiate-CORTEZ— mestre An- 
Ram tonio Gavinho Vianna, sahirá com 
Rea? brevidade: quem quizer carregar di- 


ç 2a. - . ) » E é 14 E. é ss , , apo fi = 7 se (A rss r . e 41 
das as enfermidades do systema nervoso: do- nos armazens em todos os dias não santifica- ra ide + io acha-se 
res de estomago—paralysias—rheumatismo — dos, para o que se acham as chaves na rum! ASA rompta de carga e a seguir viagem. 
nevralgias—crampas ete.. | 1 |de S. Nicolau n.º 33, aonde os snrs. pre-| WARM” peiros para que apresentem sehs pas- 


EEE feiros Pará que Apresentam sena D ; 
saportes é realisem suas passagêns no escriptorio do 


Ha peitos, cintos, joelheiras, barretós e tendentes se podem dirigir. (2307). 


baterias separadas. q [ - - mmiEs caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
O snr. dr. P. Carbonnel chegado de Pa- dr hos na: E pintores Rue! OO PANOS ae VI), 
riz, chama a attenção particular dos snrs. me- drogaria de José Joaquim da Costa in de Taneiro 
dicos, o dos doentes pois tem obtido tenda A Guimarães, Almada n.º 201; travessa) | Rio de Janeiro | A 9a. 
: . - Ida Picaria n.º.1, recebeu pelos ultimos na- SE: “q A galera—NOVA FAMA 24, 
cidade alguns curativos. , ATA; pe timos na- EYAVO, sahirá com muita brevidade. Recebe 
Deposito, Praça da Batalha n.º 11. NAVE chegados de Hollanda o França, um| Maga carga o PAHSSSeINOS à p PR ou 
e AR o! 4 tes 55 ES (1970) completo sortimento de brochas, trinchas, | uasêssesa n'aqueélle pórto, para os quaes offere- 
-| bollorôs, palettes para douradores, espana- | <º bom tractamento e tem excgllentes commodida- 


des, hívendo beliches para os de proa. so 

“Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros. pe - 
| READ ERA ID) 


CONTERCIO, FRANCEZ E INGLEZ 


|| dores, vassouras,bussolas para limpar caval- 
Curso noctuírio desde as 6 ás 9 horas. | | 198, escovas de fogão de sala e toda a mais 
RUA, FORMOSA, 419 obra de cabello. Preços muito commodos. 
o AOL . ' 4 "2 | . 4 
J. mM. de Azevedo pr 


Mestra de meninas 


OS arrabaldes proximo a esta cidade, 
precisa-se de uma senhora muito capaz 
para servir de mestra e educar trés ou qua- 
tro meninas em casa particular:quem estiver 


"E IE. so)! 
Rio de Janeiro 
A barca—FLOR DA FEITOZA | 
Bm vai sahir com muita brevidade. 
a” Este excelente navio torna-se recom- 
mendavel pelo bom tractamento, bons 
de capacidade que tem para Os 


3792) 


FLOR DE ENXOFRE 


Dé superior qualidade; enxofradores fran 


cezes e inglezes; vendem-se em Oliveira 


commodos € | 
enrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 


- gar z À ; as Receb j i i 
de Azemeis, rua Direita ao pé da cadeia. nas circumstancias dirija-se á praça de D, doencas ao tado Corn IGRA da e Sá, aa 
(2266) | Pedro n.º 4, em carta fechada com as ini- |ça de Carlos Alberto n.º 64 e 65, ao principio da pa, 

cias de F. R. G. B., para ser procurado,  |trada da rua de Cedofeita,. 028) 


AVISO 


PELA Pereira Barboza Braga, rua das 
à Tlores -n.º* 99 e 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre- 
ços baratos. Tambem tem saccos feitos, 


(2310): | o O e 

Rio de Janeiro 
ade, A barca — 8. MANOEL 2.º —, 
Rx capitão Pedro José da Roza, sahe 
3»? com muita brevidade. . 
Para carga e pass 
ge no escriptorio de Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 46. (2290) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


8)! Liverpool, Brazil and River Plate Steam 


eiros trata- | 


AVISO 


Jour Leão, avisa aos seus amigos e fre- 
guezes que começa a sua corrida nocturna 
que teve na passada estação dos banhos, no 
dia 15 de junho, da Foz para o Carmo ás 
10 horas da noute, e do Carmo para a Foz 
ás 11; o preço é o mesmo, a 200 réis, será 
pontual e servirá bem. 

Os bilhetes vendem-se na Foz no Passeio 
Alegre n.º 205, e no Porto no botequim do 
largo do Carmo, de Antonio Martins Ribeiro. 

(2296) 


TRASPASSASE | 


nhia representado a urgencia de reunir- 
se a assembleia geral dos snrs. accionistas, 
convido-os a esta reunião para o dia 31 do 
corrente mez, pelo meio dia, no edifício da 
Bolsa, O objecto a tractar, é sobre os ter- 
mos da entrega da fabrica, em consequencia 
do fallecimento do arrendatario, e sobre o 
que em seguida convém fazer. 

Porto, 22 de maio de 1867. 

O presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
(2248) 


Sociedade Commercial Terpsichore 


Em lugar do va- 
a por—FLAMSTEED— 
ue se esperava em 6 
[o pra e só para à 
Bahia e Rio de Janei- 


— Navigation Company Limited 


PE Demo ro, sahirá depois de 
pouea demora em Lisboa o paquete inglez—IRON- 
SIDES—, de 691 tonelladas, commandante S. Le- 
E que se espera dé Liverpool, de 30 a 31 do cor- 
rente, 

Tem muito boas accommodações para passagei- 
ros de 1.º c 3.º camaras. dai cada 

Para carga ou Pe gi tracta-sena agencia, 
23, 1.º andar. 


Nio podendo ter lugar, como se annunciou fojório MOV apa nado O Doro a Fr 
. “ , * a o a , 

a reunião dos socios d'esta sociedade, bonita armação e loja da rua da Assum- A. J. Shore & €: 

no dia 27 de janeiro do corrente anno, por (2249) 


po n.º 40 e 41, em frente da torre 
dos (2280) 


Grande panorama 
A rua de Santo Ildefonso n.º 1c 5 se acha ex- 
posta uma colleeção dê magnificas vistas em 
cosmorama das principaes capitaes-e portos. 


impedimento imprevisto, e de que se fez 
contra-annuncio; são novamente convidados 
08 mesmos socios a reunirem-se, no dia 30 
do corrente, pelas 3 horas da tarde, na antiga 
casa que foi da mesma sociedade, na rua de 
Santo Antonio de Penedo n.º 29, para se 


lerigos. Bahi 
A 

A barca—MARIA & AMELIA 
À — a sahir sem demora por ter a 
&” maior parte da carga prompta. Para 
es tem O resto e para passageiros tracta-se 
com Manool Gualberto Soares, rua de Bellomonte 


e ns O proprietario do estabelecimento para obse-| n, 77, ' | 
ER de fins importantes á mesma 281 TE quiar é Fesboltavol publico resolveu Nrtidar todas| ra a) 
ade. ( ) as pessoas que o honrarem com à sua concorrencia, ar O de M nhã 
Aguas de Verim.de Vidaco, de Entre-os-Rios offerecendo a cada uma um dos muitos e bonitos , Ehg És ao 
, , objectos que se acham expostos, o qual tirarão 4 Z Vai sahir com muita brevidade 


sorte por sua mão, devendo advertir qne todos os 
numeros teem brinde. | ad 
Tambem se vende um realejo, e todas as per- 
tenças do dito panorama. el 
“Entrada goral—200 réis. (2305) 


o do Gerez 
STAS excellentes aguas já se encontram 
4 venda na pharmacia SANTOS, rua de 
Santo Ildefonso n.º 61 a 65. (2268) 


à a barca — RESTAURAÇÃO. Para 
7? carga e passageiros para os quaes 
messias tem excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & €,*, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (1373) 


tos & nos Enrs. 
ptorio de. Joaquim 
praça de Santa Thereza n.º 37, 


BD, E NO 4 
Rio de Janeiro 

A galera—NOVA AMISADE— 
vai sabir com muita brevidade, Este 
excellente navio torna-se recommen- , 
Era davel pelo bom tractamento e bons 
commodos e grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os passageiros 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ouno Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º 132, ou 
com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 
n.º 11 (1653) 


"Rio Grande do Sul | 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
REA A sahir com muita brevidade a 
FUN barca—MINERVA—: quem na mes- 
DD» ma quizer carregar ou-ir de passa- 
o gem,para o que tem excellentes com- 
modos e bom tratamento, dirija-se ao caixa Domin- 
gos da Silva Ferreira, rua Formoza, 400. 
Tem beliches para os passageiros de prôa. 
(1852) 


E t 
“a aaa 


Pernambuco 
O brigue — UNIAO — acha-se 
prompto a seguir seu destino. Roga- 
se por tanto aos snrs. carregadores. O 
favor de apresentar os conhecimen- 
ni a os passaportes, no escri- 
ntonio dos Santos Andrade, 
(1601)8. 
Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO. PORTO. . 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


rte por. 
estes Borlásiito ú 


. ALRIR. 
m no mesmo qui- < is 
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